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DIARIO OFFICIR
Ao muni. Sr. Presidente da Republica foram transmit-

lidas:, pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria O Com-
mereio, as seguintes informações:

DIFFEMENTUS PRAÇAS DA REPUPLICA„ DE 26 PE 5ETEMISP,9 2 DE
OUTUBRO DE 1918

Aouordente

Rio Grande, Rio Grande do Sul -	 Preço por pipat
1n 50$000.

Belém ---- Entraram [9.0 n 5 litros. Preço por frasqueira,
12$000.

.	 A leool

Paraliyha ,-- Não lia..

Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço pOR 144,
.1$350.;

'Alfafa

pelolaS s." Preço por arroba, 20,(000.,

• Algodão

S. Paulo s4 Preço por arroba: do Estado, Gr.',$; 110 611,
,ras procedenclas, sem cotação..

Parahyba	 Stock 1,800 fardos, Preço por arroba/ sen.
:tão, 62$; mita, 60$000.1

Jaragua	 Stock 2.091 sacco.s. Preço pog arrolazt
00$000. Mercado frouxo:

Maranhão • Stock 5.000 sucos.. Preço por Mio, •412002

'Artencloint

S., Paulo i.-• Pfeço por 25 kitos: bom, 12$ a 12$Q94
regular, 11$ a 11$500. Mercado firme..

,Florlanopolis	 preço por 25 kilos, 10$00Q,, 1

Ãrro:

S. Pauld ~I Mercado indeciso; sem cotaçtlee.:
-- -

Maranhão N.o Stock 20,000 saecos.: Preço pog GQ
42$000.

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço D.01. GQ IdIogj•
42$ a 50$000,01Ç.1

Florianopolis so Preço por 00 kilos, 31$000,,
Pelotas	 Preço por CO kilos, 10$ a 50$000.9)

)Assitcoo

5, Paulo—Preço por 60 kilos: refinado, filtrado, ie Oh,
'aleira, 62$: de segunda, 58$; de terceira, 52$000,e M outra4

Qualidades não foram cotadas.
P.arahyba t--! Stock erystal, 700 saccas; bruttl, 5000

--
Preço por arroba: crystal, 10$; bruto, -1$000. • 	.

Jaraguá — Stock 35.468 SUCIAS. Preqi por arrobai prbi
incito jacto, 10$; bruto, 3$500; Inascavinho, k$500„, mereathj
desanimadó.

Rio Grande, Rio Grande do Sul — Preto, por arroDaji,
14$500 a 17$000. 	 1

Florianopolis — Preço por CO kilos. mascavo, 44.00(f4

Bagre

Rio Grande, Rio Grande do Sul -- Preço por kilo, pariá 4
seceo, $910..	 -•-

Buntia

Rio Grande, Rio Grande do Sul ---, Prece v o r. Jit,g0

25$000.1•
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Florianopolis	 Preço por kilo, 1$260.,

Pelotas	 ,Preço por arroba, 22$000.,

Farinha de milho

Florianopolis - Preço por 40 kilos, 16$000.

Batatas

Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 35 Mios,

M000.

Borracha

r Belém Entraram 60,374 kilos de borracha e 293 de
Incho: Preço por kito: ,sertão, fina, 38800; sernamby, 1$700
fl 1$750; sernamby caucho, 1$800 a 1$850; ilhas: fina, 2$ a
2$100; sernamby, $750; Cametá: sernamhy, $900; Castiana,
!fina, 2$100 a 2$200; Xingú, fina, 3$300; caucho, 1$500. Mer-
'tad° paralysado. Ultimas cotações em Liverpool: fina, ser-.
Po, entrega imrnediatamente, tres shillings e um e meio"
rpence; entrega futura, dous shillings e onze pence; ilhas:,
tfina, entrega immecliata, tres shillings e deus e meio pence.

Café

santos	 Entraram 230.220 saccas. ..Foram embarca-

as 143.582. Vendidas 84.000. Stock 6.917.859. Preço por

kilos, para o typo cplatro, 86300 a 88800. Mercado es-
Lavei.

Florianopolis -. Preço por arroba, 126600.

Caroço de algodão

S. Paulo - Preço por arroba: do Estado, 48000. Mercado
Ommo.

Parahyba-Slock 8.565 saceos., Preço por arroba, 1$200„
Jaragua - Preço por kilo, $050.,

Castanhas

13elém - Preço por hectolitro:, da terra, 12$; da Sapu-
ya, 4?.$000.

.	 Geo Babassá

Maranhão -- Stock, 10.000 saceos. Pre,o por kilo, 8600..

Copahnba

'Feijão

S. Paulo Preço Por 60 kilos. Sacearia nova. Feijão
Inulatinlio da secca: superior, claro, limpo, 22$300; bom,
"claro, limpo, 22$; regular, claro, limpo, 218500; superior, bar
rendo, 216500; bom, barreado, 218; regular, barreado, 21$000.1
Mercado calmo. Feijão mulatinho das aguas: superior, claro,
limpo, 12$; bom, claro, limpo, 11$; regular, claro, limpo, 104
Superior, barreado, 11$; bom, barreado, 10$; regular, barreado,
96000. Feijão branco: superior, limpo, 27$; bom, limpo,
268500; regular, limpo, 26$500; superior, barreado, 266500;
bo‘ni, barreado, 26$; regular, liarreado, 266500.

.Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 60 kilos-f
27,8 a 276500.

Florianopolis	 Preço por 60 kilos:' preto, 166000.
Pelotas --; Preço por 60 kilos para o preto: 20$ a 26$000c

iGergelitn

Maranhão - Stock, 500 saccas. Preço por 60 ki10§•.1,w0 

"- 'Guaraná

Belém - Preço por kilo, 96000.,

Pelolas - Preço por arroba: fina, 808000.

MO Mon

S. Paulo - Preço por kilo: graúda, 8 -600; média, $700;
miúda, $710; misturada, $700; em casca, $200.. Mercado firme,

Parallyba - Stock, 560 saceos. Preço por arroba, 106000.;
Jaraguá - Preço por arroba, 86500.
Maranhão - Stock, 1.000 sacras. Preço por 60 kilos,

376200.

Manteiga

-Rio Grande, Rio Grande do Sul --, Preço por kilo: 48800

Belém - Entraram, 2.280 kilos. Preço por kito, 2$000. a 5$000.
	 •

Couros

Parahyba	 Stock 1.500. Preço por kib): serro salgado,
0'2$200; flon.al, 26400: espichado, 28800.
- Maranhão - Stock: salgado, 20.00; espichado, 15.000;
Ue veado, 10.000. Preço por kilo: salgado, 1$700; esPichado,
23500; de veado, 26500.

Pelotas -= Preço por kilo, 28300.
Belém - Entraram 76. Preço por kilo: verdes, 8780; sal-

ffidos, 1$200; espichados, 88 por unidade.

Farinha de mandioca

Jaraguá - Stock , 4.9;0 sacros. Preço por • sacco, 108500
pll$504.

Maranhão - Stock 60.000 sacros.. Preço por 0o
p$o0o.

Florianopolis - Preço por l5 kilos. 14$000.
Belém -- Entraram 17.234 alqueires. Preço por ahlueire:

it§ 0 *C por sacra, 148 a 188000..

Milho

S. Paulo Preço por 60 kilos. Cattete superior, 9$500.-
Amarellinho: . bom, 88800; regular, 86600. Amarellão: bom,
86400; regular, 88400. Branco: crystal superior, 98500; su-
perior, 88600; bom, 88400; dente de cavollu, 8$•00. Baixo,
84+200.

Maranhão - Stock, 10.	 saccas.-000	 Preço por 60 kilos, 4

128000.
Rio Grande (R. (1, do Sul) - Preço por 60 kilos, 116500.
Florianopolis. -- Preço por 60 kilos, 106000
Pelotas	 Preço por 60 Mios, 88200.

()vos

Florianopolis - Preço ., por (luzia. 8500.

Pelles

Paratiyha - Stu:k 9.7W0. Preço por uaidaue.
3$8,io; carneiro, 2;.!800.

•
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Belém - Entraram 226. •Preços por kilo, 28000.

Phosphoros.

Rio Grande (Il. G. do Sul);	 Preço por lata: 00$ a

i)58000.:

• Polvithõ

aklaranlião	 SIM.; 3,000) sucos.; Preço por. GO kilost,
068000.

irlorianopolis	 Ppm) por 50 kilos, 218000

tSk

Rio Grande :(g.: G. do Sul),	 31).

7§. 100 a 08001,

Tapioca

Maranhão	 Stock 10.000, sacea. Preço por 60 kilosi
48$000.

Florianopolis	 Preço por. 45 kilos, 308000m

Toucinho

Preço Dor arroba, 128000.:
Pelotas	 Preço por kilo, 18200„,

IV ink o,

,1 Rio Grande- L& 	 Sul);	 ITr-eçb- -Par'Ufrfl, 558000m

Xartlin0

.1 Rio Grande '(I:, G.: UO Sul); 	 P.p&jo poÉ 'arroba, 33$000

Differontes firaças ifa Republica, de d'	Dutulirã

tie 1918:

Wãuardentõ:

.14Iaranhão - Stock 5.000 saccos. Preço por kilo, 1$81:n0.-
;Aracajú	 Mercado freuxo. Preço por arroba, 608000.

me ndoint

S. Paulo - Preço por 25 kilosf bom, 118500; regular,
30$500. .Mercado calruó.

Florianopolis	 Preço por 25 kilo, 88000,

;Arroz

S. Paulo	 Mercado inci'eeiso, Não Jta cotaçõeã.:
Curilyba - Preço por 60 kilos, 428000.
Ataranta()	 Stock 20.00 saccos, Preço por GO Mios,

358000.
Florianopolis	 Preço por GO kilos, 348000.:
Pelotas - Preço por 60 kilos: 408 a 508000..
Rio Grande (R. Q., do Sul),	 Preço por 60 Mios: 41$

A 508000.:

'A'SãritcOr

S. Paulo - Preço por 60 kilos. Refinado filtrado; de
Vimeiro, 628; de segunda, 58$;, de terceira, 528000. Crystal
bom, secco, do Estado, novo 538000. Moido branco, 58 lidos.,
528500 a 538000. Somenos, bom, 428 a 438000. Mascavo,
328000., 'Mercado calmo..• As outras qualidades não fbram

Curityba	 Preço por sacco: mascavo, 378; mascovinoo,
418; crystal, 608000.
, Jaraguá Stock , 38.221 saecos. preço Por arroba: crys-

tal, primeiro jacto, 108; bramo purgado, 78500; somenos, 6$
a 68200; masca,yo, '4$500; bruto, 38800 a 48; retome, 38500;
•maseavinho, 4k00.: Mercado frouxo.,

Porallyba	 Stock: crystal, 050 sabeos; bruto 50u.,
Vreço por arroba, crystal, 108500; bruto, '48600.,

Florianopolià	 Preço por 60 kilos:. mascavo, 328; mas-,

Curityba	 Preço Por 50t0 kiloã, .470$000d.	 388000..
Belém	 Entraram 15.500 litros Preço tio trrasiiugf,k	rAracajá .-- Stock 1.620 sacos. Mercado fiaralysadoe .

2$000.	 Bahia - Stock desconhecido. Preço por 'kilo, 8680.a,	 .	 •
.	 Rio OpandO	 g.s do Sul)]ei n_ Preo Por litrA 1.400 à •	 Rio 0.A'ande .( 1b. 0,, du Sul)	 Preço por arroba: to$ á

WS./502+	
d6$0.00.4

IÁ 'Web]

ParalfylSa	 Rio Grande .01.,	 do	 Preço Pôr 30 kilosI, 708,' 
Itio Grande . (R.: A., do SulY,	 Prêçõ Dar liErR 18300 h 728000A

h 2$000x DanItà

'Alfafa "T

, Pelotas	 Preço por. arroba, 28000.:

! A/godiiã

C. Paula	 Preço por arroba. Do Estado, 61$ á 628000.
qlfercado calmo. Cotações cif. Santos: Do Rio Grande do
Norte, Serick5, , primeira: 758000. De Pernambuco: primeira• ,
do sertão, 708; primeira sorte, 688000.

Jacaguá	 Stock 3.100 sucos. Alercacki paralysadcig
Preço nominal.,

Parahyba	 Stock 3.100 suecos.. Preço por arroba:. ser-
tão, 628; malta, 608000„4 .	 • '

Curityba	 Preço por kilo: 18500.
florianopolis	 Preço h or kilo: 1$260.,
Pelotas m-o. Preço por arroba: 228000. •
Rio Grande '(EI, G do Sul)	 Preço por kilo:- 18100 4

Rtíthï r

,Curityba	 Preço por 40 kilos, '48.•

Borracha

Stock, 4,110 fardos, Preço por arrobol_ 20$ 4
25$000.,
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Betém - Entraram 625.922 kilos de borracha e 33.781
	

Maranhão	 Stock, 50.000 _puros, Preço por 60 kidok

de caucho. Preço por kilo: sertão fina, 38600 a 3$700; ser- 128000.:

ttainby, i$700; caucho, 13800. Ilhas: fina, 23 a 2$100; ser.	 Florianopolis p-4 Preço por 45 kilos, 13$000.,

namby, $750. Carnetá: sernamby, $900. Caviana: fina, 2$200.	 Aracajá	 Stocle, 2.426 saccos., Mercado desanimaddá
Mercado estavel. Ultimas cotações em Liverpool: sertão sem compradores.

Et.,	 r,	 matina, entrega immediata, Lres shillings e um . e meio pence;	 Belém	 trarani 14.659 álqueires. Preço 130 ai

entrega futura, dous shillings e onze pences. Ilhas: fina, en. queire: 4$ a • 6$500; por GO kilos, 14$000.,

trega immediata, tres shillings e dous e meio vences.	 23$00Ro.,io Grande, n.; G. do Sul e.. Preço por 50 ki/oSt 20$. 3

Caccia
Farinha kle

iCurityba	 Preço. por 40 litros, 7$000..
Florianopolis .4"e Preço por 40 kilos, 15$000.1

Farinha de trigo

Curityba	 Preço por sacca, 304000.
Santos - Entraram 233 . .025 saccas. Foram embarcadas, 	 Rio Grande, II. G, do Sul rc prego por	 24i 2,

gi$100. Vendidas, 43.000. Stock, 7.133.781. Mercado no . 20$0,00.,

onai. -

Curityha - Preço por arroba, 148000.	 FeljO.0

Florianopolis - Preço por arroba, 23$000. F3. Paulo Preço por 60 kilos. Saccaria nova. Feigid
babia - Stock, 46.950 sacras. Preço por arroba, 98000. Mulatinho da secca; superior, claro, limpo, 218500 a 228000;

Tlio Grande, R. G. do Sul - preço por kilo: $900 a bom, claro, limpo, 21$ a 218500; regular, claro, limpo, 208800;

18000,	 superior, barreado, 21$; bom, barreado, 208500; regular, bar.*

Caroço de algodélo
	 nado, 208200. Mercado calmo. Feijão mulatinho das aguas?

superior, claro, limpo, 12$; bom, claro, limpo, 11$; regular,
Paute - Preço por arroba: do Estado, 3$800. Mer.à claro, limpo, 10$; superior, barreado, 12$; bom, barreado,

eado calmo.	 11$; regular, barreado, 108000. Mercado frouxo. Feijão
Jaragtul - Preço por kilo $050.	 branco: superior, limpo, 268500 a 27$; bom. limpo, 26$; re-d
Parahyba - Stock, 8.200 sacras. Preço por arroba, guiar, limpo, 258500; supericir, barreado, 258500; bom,

a$200.	 reado, 25$; regular, barreado, 25$000. Mercado firme,

Castanhas	 Curityba - Preço por 120 litros: 308000.
Florianopolis - Preço por GO kilos: 178000..

Belém - Preço por hectolitro: da terra, 12$; de Sapu. 	 Pelotas - Preço por 60 kilos: 208000.
aya, 428000. •.	 Rio Grande (R. G. do Sul)	 Preço por GO Mios: 27$ N

Cebolas	 288000,

Curityha - Preço por 55 Mios, 528000.

Belém - Entraram 10.933 ki/os. Preço por arrobn:Cera anima/	
'os a 508000.

Florianopolis	 Preço por arroba, 2$000.	 Curityba - Preço por arroba: 358000.
Bahia	 ,Stock, 104.388 fardos. Preço por arroba

Coco babassii 	
$5$000.,

Maranhão -- Preço por kilo, $550.,	
Gergelim

Copahgba	 Maranhão	 Stock, 1.000 saccas. Preço por GO
408000,Belém	 Entraram 12.79 Mios. Preço por kilo, 28000,

Bahia - Stock, 138.618 saccas. Preço por arroba: 78! §

fl$000.	 •

I	 Belém - Entraram 0.900 kilos. Preço por kilo:" $81§
h $800. Mercado firme.

Café

Couros

Maranhão - Preço por : kilo: salgados, 18300; espicha.
go,s, 4200; de veado, 2$500.

' Pelotas - Preço por kilo, 28300.
Delérn - Entraram 9.078 kilos. Preço por kilo: verdes,

4$820; salgados, 18200; espichados, por unidade, 88000.,

Guarani

tielém - Preço por Lite: 28000,

Kcrozene
Çurityba	 Caixa, 298000.

Ilantona

S. Paulo - Preço por kilo: graúda, 8670; média, $680;
Farinha de niandioc

miuda, 8690; misturada, $680; em casca, $200. Mercado
. Curityba	 Preço por GO kilos, 18$000. 	 calmo.
Jaraguã	 Stock, 13.009, saccos. Preço 108500 a 11$000.	 Jaraguá - Preço por arroba: 88500.

OTiereado desanimado:	 Parahyba r-...:_,Stock, 800 saccas. Preço por arroba: 98000,
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btersohlto	 Stock, 2.000 saccas.. Preço por 60 kilos:i
Cal_000

'21.2n.teiga

Preço por kilo; de Blumenau, 48; de M inas, •
MG00.

Rio Grande 'P._ p. do Sul): Preço por kilo:. 4$ a 58000,

Rip .Grande	 do sul):	 Preço por, kilo.: $80,
G RO.Q4

S. Paulo Preço por 60 kilos. Cattete superior, 98000.i
amarellinho: bom, 88500; regular, 88200. Amare/ião: bom,
B$100; regular, 88000. Branco: crystal superior, 9$; superior,
8$200; bom, 88100; dente de caVallo, 88000. Baixo, 7$800c
Mercado calmo.

Curityba	 Preço por 120 litros: 158000.
Ma.ranhão a—, Stock, 10,000 saccos. Preço por GO kilo0

;128000.
Florianopolis	 Preço por 50 kilos: 9$000c
Pelotas — Preço por 60 kilos: 88000.
Rio Grande, (R. G. do Sul) rn Preço por GO kilos: 11$000.

11§500,

Ovos

jnorianopolis	 Preço por duzia: $500

Pelleá

Parabfoa — Stock, 9.500. Preço por unidade: de'cabra;
2$200; florsal, 2$400; espichado, 2$800.

Belém — Entraram 685 pelica de veado. Preço por ki10)
2$000...

Phosphoroã

Curityba — Preço* por lata: 888000.
Rio Grande, (R. G. do Sul)	 Preço por lata: 88$ "à,

p2s000,

Pirarudt

Belém	 Entraram 154.8.28 kilos. Preço por kilo.: 89501
ti 11380.;

Maranhão	 Stock, 5.000 saccos. Preço por. Ç.0
10%00.

glorianopotis — Preço por 50 kilo's: 21$000c

Queijo

Curityba	 Preço por kilo, para o do Paraná e de Minas:
28700c

Curityba — Preço por alqueire: 118000.
Rio Grande (R. O. do Sul) — Preço por 30 kilos: 7$500,

MOO.;	 •

Topiocct

.ularanlifío	 :Stock, 3.500 saccos. Preço por GO.
O$000.

Florianopoiis	 Preço por 13 ki1,43; 3í$000,

Toucinho

f..lurityba	 Preço por arroba: 15$000:
riorianopolis — Preço por arroba: 12$000.
¡Pelotas	 Vreço por kilo: 18200.;

11''assouras r

f Curityba	 Preço por duzia: 9$000..

;vinhal

Curityba	 Pree,b por . pipa para o
	

Rio Graudel
090$00(1

•

Curityha 17-,, Preço por kilo: 1$700,:.'

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• 'PECRETO N.• 3.519	 rin 16 DE ótrrenno DE 1919

autorIzà. o Presidente da' Republica a reconhecer do utilidade publica
• • as sociedades de Agricultura da cidade do mo do Janeiro e dos

Estados do 8. Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gemes e Per-
nambuco

O lIreiidente da Republica dos Estados Unidos fld\Brasil!
Paço saber que o Congresso Nacional •decreton e eu

kIneciono a seguinte resolução:
Artigo unico. São reconhecidas instituic7ea (ie. 'utili-

dade publica a Sociedade Nacional do Agricultura, com sede
no Rio de Janeiro, a Federação das Associações numes do
Rio Grande do Sul,- a Sociedade Paulista de Agricultura, a
Sociedade Mineira de Agricultura e a Sociedade Auxiliadora
de Agricultura do Pernambuco; revogadas as dispoakiles
pontrario.

• Rio de Janeiro, IG de outubro de 1918, 97° da Indepen,
'dencia o 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOME,
J. G. Perdira Limo.

•-
DECRETO N. 3.550 — DE 16 DE OUTUDYI0 DE 191EP

âfutoriza o Presidente da Republica a reorganizar, sem augmento ao
• despezae. a Directoria do Serviço de Povoamento dando-lhe a

denominacão de Departamento Nacional do Trabalho.	 -

O Presidente da Republica doa Estados ilido ,. do Cri-

3.31: Faço saber que o Congresso Na2ional decretou e eu
sanceiono a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica Autariza ,0 o Presidente da Republica a
reorganizar á Directoria do Serviço de Povoamento, dando-
lhe a denominação de Departamento Nacional do Trabalho,
gespendendo até o maximo de 508 :920$000.

Art. 2.° Os fins desse org,ão administrativo serão:
a) preparrar e dar execução regulamentar ás medidas

referentes ao trabalho em geral;
b) dirigir e proteger as correntes emigratorias que pro-

curarem o paiz e amparar as que se formarem dentro do
Mesmo;

c) superintender a colonização nacional e estrangeira;
d) executar' todas as medidas attinentes ao serviço das

terras devolutas do Acre, a que se referem os decretos nu-
roemos 10.105*e 10.320, de 5 de março e 7 de julho de 1915,
exercendo, para' isso, as attribuições que deveriam ser con-
feridas á Directoria de Terras Publicas, Conforme o disposto
no primeiro dos alludidos decretos; -

e) regulamentar e inspeccionar o Patronato Agricola.
Art. 3.° Para execução dessa lei, constará o Depena-

inentó Nacional do Trabalho de tres divises, que compre-
henderão:

1' divisão	 Legislação, Inspecção e Estatistica do.
Trabalho;	 •
- 2° divisão — Serviços technicos em gerai, Colonjoção

fa Terras Publicas;
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3 divisão — ImMigração, Emigração, Repartição, ; Pa-
tronato .Agricola, Expediente e Contabilidade.

Art. •.° Cada uma 'dessas divisões, compor-se-ha, de
duas secções.

Art. 5.° Os mistéres de cada secção ficarão assini dis-
tribuidos: •

§ I .° A primeira secção da primeira 'divisão competirá:'
O estudo e preparo da regulamentação da legislação

operaria em geral; a organização -de urna biblotheca especial
e de um museu contendo os trabalhos mais modernos sobre
as- questões sociaes, nue, serãe franqueados ao . publico.; a
organização de trabalhos comparados das ^diversas legisla-
ções.

§ 2.° A' segunda secção da primeira divisão competir
. A organização de instrucções e regulamentos referen-i.

fes á inspecção do trabalho; coodernação de dados estatistis
cos precisos para organização definitiva da estp-tistica dor
trabalho.

§	 A' primeira secção da segunda divisão competirá-e
A oçganização de todos os trabalhos techriicos, quer

'quanto á colonização, quer quanto á immigração, quer quantci.
ao serviço de terras.

§ 4.° A' segunda secção da segunda divisão competirá:'
O trabalho de colonização official e -particular» bem

tomo a superintendencia das terras devolutas da União.
§ 5o A' primeira secção da terceira divisão competirá:
Tratar de todos os encargos relativos ao Patronato . Agris

cola, Immigração, Emigração e . Repatriação.
§ 6." A' segunda secção da terceira divisão competirá:',

. O expediente e a contabilidade do- Departamento - Na.
cional do Trabalho e de todos os serviços que lhe forem cor.a
relativos.

Art. G.° Em virtude dessa' reforma ficam 'supprinaidas
Intendendo de Immigração no Porto do Rio de Janeiro, que
passará a constituir a primeira secção da terceira divisão, e
a Directoria da Hospedaria de Immigrantes da Ilha dás Flo-
res, cuja administração será exercida pelo chefe da terceira,
divisão auxiliado •por um 1° official designado pelo director
do Departamento:

. Art. 7.° Aos acames criefes de secção da Directoria do
Serviço.. de Povoamento serão conferidas as funcções; respe.a
ctivas de chefes de divisão.

Art. 8.° O pessoal do Departamento Nacional do Trabalho
será o seguinte:,

1 director;
3 chefes de divisão;
6 chefes de ,secção;
1 engenheiro;
1 ajudante engenheiro;
2 desenhistas;
2 inspectores no Distriefo Federal1 patrono;
6 primeiros officiaes;
2 traductores;1 interprete;
2 interpretes auxiliares:

10 segundos officiaes;
16 terceiros officiaes;

• 3 dactylographos;
archivista-bibliothecarld:

1 ajudante de archivista;
2 embereaderes de colonos
1. porteiro;
3 continuosa

correio;
a serventes.

'Art. 9.° Mein 'desse pessoal, lerá, o Depanamento Na..
elonat do Trabalho o pessoal que o Poder Executivo julgar
necessario, tendo em vista as necessidades do serviço, na
Hospedaria de Imnii,grantes da Ilha das Flores, nas Inspectos
rias e nos Nucleos Coloniaes nos Estados.

Art. 10. Para o preenchimento dos cargos serão aproa
Voltados os actuaes funccionarios effectivos da Directoria O
'do Serviço de Povoamento. Os claros abertos em virtude da
presente lei serão preenchidos primeiramente -com os addidos
do Serviço de Povoamento, e, si esses não forem suffic,ientes;
com os addidos do Ministerio da Agricultura e de (nitros mi-
nisterios, uma vez verificada a equivalencia de Cargos e de
vencimentos, bem como a competencia technica dos funccios
nados.	 .'
. Art.	 As rionie-açõea ild liessbal	 Departamento Nas

dona], do Trabalho obedecerão aos seguintes principiou:
a) serão nomeados: pelo Presidente da Bepubliea, "0-à

funccionarios cujos- vencimentos annuaes forem superiores ti
7:200$; por portaria do ministro, os de vencimentos acima
de 2:400$; pelo director do Departamento Nacional do Tras
belho, os do y_encimentos ¡vilas ou inferiores g 2:4001000.1

,b) o decreto de nomeação de director do Departamento
Nacional do Trabalho, será referendado não só pelo ministro
da Agricultura, Industrie e GomM rc i o, mas, lambem,:
pelo ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 do outubro de 1918,• 970 da Indepens

dencia e '20' da Republica.,
WENEESCA-U BRAZ Pd GOMES,

1. G. Parara Lima.; ""

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

CAPITULO

Do Conselho de Fazenda

Art. 2.° O Conselho de Fazenda compõe-se de todos os' direc-
tores do Thesouro Nacional, inclusive o procurador geral da Sumia'
Publica, sob a presidencia do ministro da Fazenda ou, na sua auitencia,

W01:1 a do director geral chefe do Gabinete.
Art. 3:0 O Conselho de Fazenda será apenas consultivo, cabendo:

a deliberação ao ministro da Fazenda ou-ao director geral, nos-termo
do art. r da lei n. 2.083, de 30 de julho de too.

Art. 4.0 O Conselho de Fazenda será consultado;
obrigatoriamente:

a) nas questões, quer em gráo de recurso, quer em consulta on
reclaniações, relativas á applicaçãó, cobrança, fiscalização e restituição
de impostos, direitos, taxas ou •quaesquer rendas publicas ;

b) nos recursos e reclamações sobre multas ou penas impostas por \
infracções ou em virtude de leis ou regulamentos fiscaes;

c) nos inqueritos e processos administrativos instaurados OU abertos
para apurar responsabilidades ou falta de exacção funccional de qual- i
quer empregadodo Ministerio da Fazenda ;

d) nos projectos de regulamentos e instrucções relativos á receita a
despesa publicas que tenham de ser expedidos pelo Thesouro ;

20,. facultativamente, quando o ministro julgar conveniente, CM
coalquer outro caso não com prehendido no n.

Art. 5.0 O Conselho de Fazenda reunir-se-lia pelo menos uma v
por semana, em dia designado pelo ministro da Fazenda, e funccionará
sempre que estiverem presentes o presidente ou seus substitutos e mais
tres membros.

Art. 6.° Na presidenda do Conselho de Fazenda, quando exercida
em substituição, o director geral chefe do Gabinete só terá voto delibe-
rativp nos recursos, si esta attribuição lhe houver sido delegada pelo
ministro da Fazenda. Quanto aõs outros processos, depois de Conselho
emittir parecer, serão enviados ao ,ministro, para a solução definitivaa

Art. 7.° Servirá de secretario dp Conselho a> escripturario Lara,
esse fim especialmente designado pele a gnistro. '

Reproduz-se. Ror ter tabide toni ineorreeçUesj

DECRETO N. 13.248 DE 23 DE OUTIMR0 DE 1918 (*)

Approva o regulamento que altera a -organização do Thcsouro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando
da autorização constante do art. 162, n. XXII, da lei 3.454, de 3 de
janeiro de 1918, decreta : •

Artigo unico. Fica approvado .o regulamento, que a este acoma
panha, alterando a actual organização do Thesouro ; revogadas as-
disposições em contrario.

_	 Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1918, 970 da Independencia. et
300 da Republica.,_
• WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro d.e Andrada..

li
•Regulamento a que se refere o decreto supra

ao n. 13.24S e que faz alterações na. orJ.
,•, ,-anização do Thesouro
Art. I, A lei n. 2.083, de eo de julho de 1909, e O negulamento.

expedido pelo degreto 	 7.751, de 23 de dezembro do mesmo
serão observados Com as alterações constantes deste regulamento..
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Art. 8.° Em livro especial lavrar-se-á uma acta de cada sessão,
que, depois de approvada, será publicada no Diario

Art. 9.° No fim de cada sessão, o secretario distribuirá entre
os menbros do Conselho igual quantidade de processos para julga-
mento, organizando a distribuição de forma que cada membro do Coro
saio tenha de 'preferencia assumpto por elle não examinado na in-
etrucção dos procesgos.

Art. to. A' proporção que forem examinando os processos, os
membros do Conselho lançarão o seu Visto assignado c datado e os
transferirão a outro director, competindo ao ultimo fazer a remessa
ao secretario, para os devidos fins.

Art. ti . Os processos serão rolatados ' pelo membro do Conselho a
cuja directoria couber o estudo do assumpto. Nos processos adminis-
trativos para verilicaçãa de exacção funccional será relator o pro-
curador geral da Fazenda Publica.

Art. 12. Relatados e discutidos os processos, o presiden.te tomará
os votos de cada um dos membros, e o secretario, de accorelo com cite,
lavrará o parecer, contendo os votos da maioria e da minoria, com ou
sem justificação, conforme fOr ou não apresentada.

Lavrado o parecer, o ministro resolverá como entender acertado,
sendo esta solução inserta no processo logo após o parecer. Assim es-
cripta, a &liberação do Conselho será assignada pelo ministro c pelos
membros presentes.

Art. 13. O Conselho poderá, quando entender necessario, requi-
sitar ou promover diligencias e reclamar esclarecimentos, bem como
todo c qualquer elemento reputado preciso para o julgamento do caso.

Art. 14. Os processos, depois de examinados por todos os directores
e preparados Rara entrar em sessão, serão entregues ao secretario, que
fará a sua distribuição aos relatores.

Art. 15. Os actos das diligencias queo Conselho julgar necessarios
serão feitos pelo secretario e assignados pelo director geral 'chefe do
Gabinete.

Art. 16. O ministro da Fazenda poderá convocar o Conselho todas
as vezes que julgar conveniente.

Art. 17. Os processos serão encaminhados para o Conselho por
intermedio do secretario e pela forma seguinte

& 1.° Os processos de audiencia obrigaoria, pelo ultimo director
ou chefe que nelles se. prormusiar, miem-rindo o seu parecer com as
seguintes expressões : Subnietto á deliberação do Conselho de Fa-
zenda »;

§ 2. 0 Os demais papeis pelo ministro da Fazenda.
Art. 18. Ao secretario do Conselho de Fazenda compete :

1) assistir ás sessões, redissir e ler as actos respectivas e lançar nos
processo; os pareceres e as deliberações

e) redigir e prenarar o ex pediente d.: communicações das decisões
proferidas em Conselho, para ser assinado pelo director do Gabinete
ou pelo ministro, conforme a natureza do assumpto ou a especie da
com in lin i cão

) receber, guardar e distribuir os papeis e processos a serem res
solvidos

4 organizar o archivo das amo-stras das mercadorias, cuja das-
sillesção houver motivado recurso sujeito a exame do Conselho. de
maneira a constituir elementos de orientação subaidiaria para delibe-
rações futuros;

5 ) remetter ás Alfandegas, sempre que iõr possivel, amostras,
photographias ou descripções minuciosas das mercadorias a que se
refere o numero antecedente, de modo que se estabeleça uniformidade
de classificações nas Alfandegas

6', organizar o archivo dos pareceres do Conselho e das deli-
berações sobre cites tomadas, clasaiacando-os com o objectivo de . per-
mittir fail consulta instructiva das deliberações a serem tomadas

7) informar uns processos, qtrinclo solicitado por qualquer dos
membros do Conselho, sobre a esistericia de pareceres do mesmo Con-
selho com relação á inateria do processo

8) conservar na Secretaria, por um anno, os processos deci-
didos e em que houver sido estabelecido criterio julgador, doutrina ou
aresto reetila los da espede ou que constitua a decisão unia solução de
caracter geral.

CAPITULO II

Da Directoria do Gabinete

Art. 19. Os serviços a cargo da Directoria do Gabinete distribuem-se
iro! duas secções subordinadas a 'uma sub-directoria.

Art. 20. A primeira sução compete
organizar a coeresponaencia do ministro e a do director

o, lavrar os av;sos; officios, e memoranda communicando as deli-
. Vergões relativas ao pessoal ou outros assumptos que o ministro en-

tender por si, sem intervenção de outras directorias, consultar ou
resolver ;

expedir os actos do proprio Gabinete em eorrespodeneria com
os departamentos e estações pertencentes ou subordinadas ao Ministerio
da Fazenda ;

4°, lavrar Os decretos e as portarias de nomeação, de licença, do
transferencia, de demissão do pessoal do Ministerio e os actos de desi-
gnação para commissões, as portarias de louvor e as de advertencia .g
abspensão

55 , organizar o assentamento dos empregados de Fazenda, exa in-
dicação do nome, idade, estado, categoria e a historia com-peta  a
carreira publica dos empregados : mencionando as datas das npmeatenes,
a posse, o exercido, os accossos, as remoções, as commissões extraordi-
narias, temporarias e permanentes, as licenças, as suspensões, õs
pos, trabalhos que hajam executado, serviços relevantes e tudo quanto.
affectar o seu tirocinio funcchanal ; promovendo na Imprensa Nacional a
publicação annual do assentamento dos empregados assim orwantzado ; •

6°, prover á direcção do cartorio do Thesouro e á organização sys-
tematica do mesmo ;

7e, organizar os processos .preparatorios das deliberações que o
ministro houver de tornar;

a) quanto ás consultas que o mesmo ministro tiver de dirigir ao
Tribunal de Contas, para a abertura de creditos supplernentares e ex-
traordinarios

h) a respeito das exposiçõeS que houver de dirigir ao Presidente
da Republica, propondo qualquer medida dependente de acto do Chefe
da Nação.

8s, o registro dos decretos, titulos e portarias de nomeação e li-
cença expedidos ou referendados pelo ministro ;
• 9^, o processo de pedido de aposentadoria dos empregados de

Fazenda ;
ro, o exame dos papeis relativos a concurso para emprego de

Fazenda, procedidos no Districto Federal e nos Estados.
processar as concessões de ajuda de custo.

Art. Cl. A' 24 secção compete :
i s ) receber das diversas directorias os processos e o expediente

rara serem submettidos a despacho .do ministro, preparal-os c dica-
naialial los para esse fim

2.y distribuir pelas directorias competentes os papeis, reque-
rimentos e avisos directamente encaminhados ao ministro, que tenham
de ser processados, ultimados ou resolvidos por aquelles departamentos ;

:- 0 ) devolver ás com petentes directorias os processos por • ella
enviados e despachados pelo ministro

os) abrir a correspondendo, quando não tiver nota ou signal de
reservada, endereçado ao ministro e ao director geral, e distribuil-a,
pelas directorias que tiverem de ftmccionar originariamente

5°) as demais funcções que competiam á 3° secção.

Art. 22. A Directoria do Gabinete, quando julgar conveniente
poderá, antes de encaminhar a despacho, solicitar, nos processos re.
mettidos — a audiencia de outra qualquer Directoria ou da Procura-
doria. .

CAPITULO III

Da Directoria da Receita

Art. 23. A Directoria da Receita compõe-se de duas sub-directorias
c a ella compete :

promover, regular, dirigir e cen tralizar a arrecadação de todas
as rendas da União:

e°, expedir instrueçOes a quantos tenham a seu cargo a exacção de
rendas publicas_, quer administrando bens do dominio patrimonial e
industrial da Republica, quer dirigindo thesourarias e recebedorias
em que sejam arrecadados impostos, taxas, multas, rendas de qualquer
especie, que devem ser incorporados á receita da União ;

emittir parecer sobre os recursos e as reclamações interpostos
das decisões proferidas cru actos de arrecadação das rendas publicas
federaes ;

instrair os pedidos de isenções de direitos, dirigida ao ministro
da Fazen Ia, com documentos, pareceres, actos anteriores que estabe-
leçam praxe ou jurispruiencia administrativa que entendam com a es-
pecie

, instituir exame dos tratados commerciaes que contenham esti-
pulações sobre a importação, estabelecendo tarifas especiaes, firmando
a situação do paiz mais favorecido, ou concedendo isenções de direitos;

60 , dar narecer sobre Os tratados que entendam com a navegação
maritima e fluvial, apreciando a condição dos interesses fiscaes ligados
a toes convenções.

Art. 24, A' Directoria da Receita continuam subordinaciavoda e as
estações e repartições que arrecadam rendas federaes.

Art. 25. O supprimcnto de sello adhesivo do papel e do im-
posto de consumo será directamente, sem intervenção da Direcibria

a
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Receita, requisitado á Casa da Moeda pelas delegacias fiscaes,
adega do Rio de Janeiro, Recebedoria do Districto Federal, cola

ectorlas do Estado do -Rio de Janeiro e Mesa de Rendas de Macahé.
Paragrápho unia°. A Directoria da Receita Publica enviará uma

aelaalo da importancia maxima fixada para supprimento mensal de
ello adhesivcsa cada collectoria no Estado do Rio de Janeiro e fóra
esta importancia a Casa da Moeda só poderá fornecer mediante ordem

da mesma directoria.
Art. 26. A Directoria da Receita terá a seu cargo uma conta-cor-

rente dos sellos de consumo e dos adhesivos fornecidos pela Casa da
Moeda ás repartições fiseaes e para esse fim aquele estabelecimento, á
medida que for attendendo aos pedidos, enviará á referida Directoria
uma guia da remessa realizada discriminando o destino, quantidade,
especle e valor dos sellos enviados.

CAPITULO IV

Da" Directoria da Despesa

Art. 27. A' Directoria da Despesa Publica, que se compõe de
ires sub-directorias e duas pagadorias, compete :

I) escripturar os creditos, orçamentarias ou addicionaes, desti-
nados, em cada Ministerio, ao pagamento da despesa votada, e, bani
assim, a distribuiaão deles, depois de registrada pelo Tribunal de
Contas;

II) distribuir a todas as estações pagadoras da Republica os are-
ditos precisos ao pagamento da despesa a fazer com os serviços a que
lhes couber dar provimento ;

III) processar a despesa, quer do exercido corrente, quer de ema'
cicios já encerrados, para-o pagamento do pessoal activo e inactivo,
de pensionadas e do material de consumo e permanente, e, pelo
Director, ordenar os pagamentos desde que haja auctorização expressa
do ministro da Fazenda ;

IV) organizar as demonstrações necessarias á abertura dos cre-
ditas addicionaes ao orçamento do Ministerlo da Fazenda e prOces-
sal-os, depois da abertos e registrados, para terem a devida applicação ;

V) organizar os processos relativos a aposentadorias, reformas ou
jubilações, restriugindo-se á proposta da expedição do titulo de inacti-
vidade de accórdo com o decreto da aposentadoria, reforma ou jubilação
e a classificar a despesa para incluir em folha ou conceder credito

i	
;

VI) os titulos de inactividade, montepio, melo-soldo e pensões
de qualquer natureza, quando expedidos pelo Thesouro, serão prepa-
rados na Directoria da Despesa e assignados pelo respectivo director
os que eram da competenda do director do Gabinete ;

VII) abrir o assentamento em folha do pessoal activo para o paga-
mento da respectiva despesa ;

VIII) fazer o assentamento do pessoal inactivo e dos pensionistas e
abrir folha para o pagamento dos mesmos;

IX) realizar, dentro do District° Federal e do Estado do Rio de
Janeiro, o pagamento da despesa com os serviços publicas, do pessoal
ou do material, qualquer que seja o Ministerio a que tal despesa per-
tença, com excepção do pessoal pago nas estações pagadoras . dos di-
versos ministerios e do material cujo pagamento, por conveniencia do
serviço, fúr descentralizado do Thesouro ;

X) proporcionar á Directoria Geral de Contabilidade Publica os
elementos precisos á organização annual do projecto de orçamento da
despesa do Ministerio da Fazenda ;

XI) fiscalizar o funccionamento das pagadorias do Thesouro, ex-
pedir instrucções aos pagadores no sentado de regular o processo dos
pagamentos a cargo dos mesmos, e guardar observancia cios disposi-
tivos deste regulamento que com alies entendam ; organizar os regi-
mentos destinados a prover de medidas a economia interna de taes
repartições.

Art. :8. As sub. directorias compete :
i á 1 4 os ns. V, VI, VII e VIII do art. 27.
a á a' os ns. I, II, III, IN/ e X ;
3 á 3s, desempenhar as attribuições indicadas nos as. I e III do

alludido artigo, na parte concernente a todos os Ministerios, excepto o
da Fazenda, e inclusive o processo de dividas em exercicios findos de-
correntes de serviços affectos ás verbas dos orçamentos desses minis-
terias.

Art.-29. A's Pagadorias incumbe :
a) A'. primeira o pagamento de vencimentos de todos os empre-

gados civis, dos inactivos e dos pensionistas, qualquer que seja o mi-
nisterio a que pertença a despesa ;

b) A' segunda o pagamento de despesa de material, inclusive
férias de operados, e em geral todos os demais pagamentos a se
fazerem no Thesouro Nacional.

Art. 30. Em cada Pagadoria haverá um pagador e os fieis que a
lei dasignar, afim de auxiliei-os nos pagamentos.

Os fieis serão de confiança dos pagadores e por eles admittidos,
mediante parecer do director da Despesa Publica e approvação do mi-
nistro da Fazenda.

Art. 31. Os pagadores indicarão os fieis que devam substituir, cota
approvaçào do director da Despesa Publica. No caso de falecimento,
suspensào ou demissão dos pagadores, a substituição recalfirá no em-
pregado de fazenda que fôr designado pelo ministro, mediante pro-
posta daquele director.

Art. 32. Os pagadores respondem pelas quantias recebidas de
Thesouraria Geral para os respectivos pagarneatos, e a sua responsa-
bilidade decorre não só da legalidade dos documentos de despesa re-
lativos ao pagamento, como igualmente da verificação da identidade
da pessoa do credor.

Art. 33. Os pagadores respondem ainda paios pagamentos inde-
vidos enlapes feitos fóra ou dentro das pagadorias, por seus fieis, que,
perante eles, são, por sua vez, tarnbem responsaveis.

Art. 34. Os pagadores não conservarão em seu poder quantias su-
periores ás necessarias ao pagamento das despesas do dia seguinte.

Art. 35. O director da Despesa Publica procederá, semestralmente,
e quando assim entender, a balanço nos cofres dos pagadores, vea
aficando a exactidão dos saldos apontados nos livros de receita e des-
pesa.

Art. ;6. Os chefes das pagadorias serão os escrivães, designados pelo
director da Despesa publica, entre os i s' e a" escripturarios •com exer:
cicio na Directoria e que se distinguirem por sua idoneidade moral o
profissional.

Art. 37 . Aos escrivães compete dirigir as pagadorias, mantend0
nellas a disciplina, distribuindo os trabalhos e encerrando-os á hora rad
gimental e, bem assim, escripturar diariamente os livros de receita o
despesa.

Art. 38. Em cada pagadoria servirão, além do eacrivão, os eseriptus
rarios necessa rios ao desempenho dos serviços, sendo estes designados
pelo director da Despesa Publica entre os empregados com excretai° na
Directoria.	 -

Art. 39. Pelos damnos á Fazenda Publica, originados de erros ou
enganos na extracção dos cheques ou dos que forem falsamente extra-
hidos, responderá° os escripturarios que extrahlrein tacs cheques.

s_ Art. 40. Os pagamentos, quer na primeira, quer na segunda pa-
gadoria, obedecerão ás normas actualmente em vigor, que, entretanto,
poderão ser alteradas pelo ministro da Fazenda, mediata ( proposta do
Director da Despesa.

Art. 41. As pagadorias levantarão diariamente balanceies para ve•
rificaçAo dos saldos existentes em caixa : esses balancetes, assignados
pelos escrivães c pagadores, serão enviados á Directoria da Despesa
Publica.

Art. 42. Findo o ultimo dia do periodo addicional de cada exara
deka os escrivães, com os paoadores, encerrarão os livros da receita e
despesa, sendo recolhido á Thesouraria Geral o saldo existente eni
caixa.

CAPITULO V

Da Directoria de Contabilidade

Art. 43. A' Directoria de Contabilidade, composta de uma suba
directoria e uma secção de contabilidade, compete :

) a suprema administração da contabilidade da União, á qual
ficam incorporadas, como parte do seu organismo, as directorias de
contabilidade dos ministerios, as secções de contabilidade, quaesquer
que sejam suas denominações, as thesourarias e pagadorias das repar-
tições que aspossuirem, sejam civis ou militares ;

a) dirigir o serviço da contabilidade da Republica, uniformizando
a sua organização e o seu movimento ;

3) coordenar 03 dados, que lhe forem fornecidos pelas directorias
da receita e despesa, para com enes organizar a escripturação geral da
receita e despesa da laepablica e as contas finaes da gestão financeira,
que deverem ser remettidas ao Congresso ;

4) instruir as direc ..orias de contabilidade da Republica no sentido
da simplificação e uniforniz iça° dos processos de contabilidade cru tua
repartições e para que possam proporcionar elementos de apreciação
da administração fiscal ;

5) fiscalizar a applicaçã.o dos preceitos de contabilidade publica
em todas as repartições civis e militares, ainda nas que presidem a
serviços industriaes, coma os correios, telegrapao, corpo de bombeiros,
as estradas de ferro, a Iaapreirm Nacional e outras identicas ;

) organizar a proposta do orçamento geral da Republica
7 ) enviar ao gabinete do ministro da Fazenda a proposta do

orçamento
8) organizar as contas da gestão financeira e da execução dos

orçamentos que tiver o Governo de sublunar ao Congresso ;
a) regular a escripturação do Thesouro, das delegacias fiscaes, da

delegacia em Londres e das administraçõas em que se der arrecadaaao
da receita e pagamento da despesa ;

•
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10) rubricar os bilhetes- do Thesonro, emittidos como antecipação
da receita, assignar as apolices da divida publica consolidada c as
lovas e outros titulos de credito

i) e,seripturar o grande livro da divida publica ;
(a) encaminhar as operações de credito que se realizarem por sub-

scripção dc titulos, abana dentro ou fora do paiz, e. proporcionar
instrucções e esclarecimentos aos intermecliarlos, que levarem a effelto
taes operações no estrangeiro, ou no paiz

13) prover aos supprimentos de numerado nas estações pagadoras,
ordenando o movimento de fundos necessarios no paiz e no estran-
ge iro.

A rt. 44 . A' Sub-Directoria incumbe:

a) organizar a proposta geral do orçamento da receita e despesa
da Republica para cada eaercicio ;

b) preparar os dados para a organização da Mensagem da abertura
do Congresso c outros que se tornarem precisos para o conhecimento
da situação f:aanceira do TI-lesai-o e organizar as tabellas explicativas
do orçamento do Illinisterio da Fazenda

c) organizar as instruções e elemento; necessarios ás operações
de cred:toa que se realizarem dentro e fóra do paiz ;

d) h:fora-lar c preparar os processos relativos a Caixas Economicas
e Mon'es de Soccorro, cauçaes, Ilan;as, beneficiou de loterias, peculios
e outros deposito.;

c) apresentar os dados para a feitura do relatorio do Ministerio da
Fazenda, na parte rel tiva á situação financeira da União ;

aO rubricar os livros e talões para a escripturaçào a cargo da The-
sararia Geral e da Secção de Contabilidade ;

inlOrmar c dar parecer em todos os papeis em que seja pedida
molienaia da Directoria, excepto 03 que tratarem do serviço de es-

cripturaç.'Os a cargo da Secção de Contabilidade
esaripturar os protocolloa de entrada e sabida de todos os do-

cumeatos a seu cargo c os de remessa á Directoria
i) os processas de substituição de apolices da divida publica.

Art. 45. A' Secção de Contabilidade incumbe t

a) toda a escripturação da Receita o Despesa da União, luchisive
os depositos, as operações de credito, internas, ou externas, e as contas
de movimento de fundos pelo systema de partidas dobradas;

1),) a organização dos balanços mensaes da Receita c Despesa da
Thesouraria Geral e das duas pagadorias do Thesouro ;

cO a apuração da Receita e Despesa das Repartições de arreca-
dação e ia gadoras desta Capital, das Delegacias Viscaes dos Estados
da Delegacia do Thesouro em Londres c das Collectorias Federaes do
Estado do Rio de Janeiro opelos respectivos balanços ;

d) a organização dos balanços geraes do Thesouro de cada exer-
cicio c das contas da gestão financeira que deverão ser presentes ao
Congresso Nacional ;

— c) a liquidação das contas de movimento de fandos entre o The-
souro, as Repartições desta Capital, as Delegacias Fiscaes e a Delegacia
do The.soaro em Londres ;

I)o verificação e liquidação das contas do Thesouro com o Banco
do Brasil e com os Agentes Financeiros era Londres e outros ban-
queiros

g) informações relativas ao serviço de escripturação e o preparo
de instrucções e outros actos no sentido da unificação e simplificação
do mesmo serviço.

Art. 46. A Secção de Contabilidade será dirigida por um guarda-
livros e terá duas sub-secções, cujos chefes serão (designados pelo
director sob proposta do guarda-livros.

Art. 47. A discriminação dos serviços de cada uma das secções
será objecto de instrucçúcs propostas pelo guarda-livros e submettidas
pelo director á approvação do Ministerio da Fazenda.

Art. 48. A' Thesouraria Geral, que ficará directamente subordi.
nada á Directoria Geral dc Contabilidade, cabe :

a) receber e escripturar toda a receita proveniente da arrecadação
efiectuada nesta capital e no Estado do Rio de Janeiro, bem como dos
depósitos, das cauções, fianças, operações de credito e remessas de
fundos;

1 ,) dar recibo de todas as quantias que tiverem entrada nos cofres
e que deverão ser extrallidos elos respectivos talões ;

c) pagar as despesas que forem ordenadas pelo Ministerio da Fa-
zenda e entregar os adeantamentos e -sapprimentos que forem, autori-
zados pelo frle3m0 ministerio ou pela Directoria de Contabilidade ;

d) moinar as apólices da Divida Publica, a; letras do Thesouro e
outros titulos de credito ;

c) entregar aà fianças, cauções e atros deposites, despachados pelo
Ministerio da Fazenda ou pela Directoria ;

I) pagar os saques ou letras aeceitas pelo Thesouro bem como os
juros e o capital das letras e de •outros titules emittidos pelo Governo,;

g) ter sob sua guarda todos os valores que lhe ferem confiados
:porca 2nta1 . os a balauço sempre que isso lhe seja exigido.
•	 Ara 4o. O theaoureiro será ailail .ado por cinco fieis de sua ina.
teira cai:taça , cria fariccOmarOa se') sua raseoasaaOlidale.

Art. 5o. Dentre os seus fieis o thesoureiro designará um par
substitull-o em Se1.13 impedimentos por licença, molestía c outros
Uvas,- deveado essa designação ser apprOvada pelo ministro da
zer. ia.

Art. 51. A ea.crIptnração das operas:Z.5es na Tiosaaolaaria o fakti
pelo escrivão, t o qu escripturario, designado por portaria dodt.
rector da Contabilidade, auxiliado por tantos escripturarlos quantos
forem neceasarios ao serviço.

Art. 52. NO desempenho de suas funcções, a Thesouraria No-
Cederá de accordo com o Capitulo VII, Titulo III do decreto 7.751, de.
23 de dezembro de-19o9, c mais disposições ai vigor.

Art. 53. Ao Tliesoureiro Geral compete a direcção da Thezoila
raria Geral na parte concernente ao recebimento, guarda e entrega
dos valores, incumbindo ao escrivão dirigir os serviços relativos a te,
spectiva escripturação.

CAPITULO VI

Da DIrectoria do Patrimonio

Art. 54. A' Directoria do Patrimonio, composta de uma	 '
reetoria administrativa e uma technica, compete

I) organizar o assentamento de todos os bens do patrimonio na-
cional, com indicação dos caracteristicos que os discriminam de outros
e ,os individualizam, de moio patente, como a situação, o valor ou a
estimação, O estado de conservação e o destino que lhes tclOia sido
dado

li) proporcionar ao procurador geral da Fazenda Panca ea
eleo , tos neussarios á incorporação no patrimonio nacional dos beis
que Fazenda Publica adquirir seja por acto legislativo, seja admi-
nistrativo

III) dirigir e administrar os referidos bens e inspeccional os assis
duamente ;

IV) exercer fiscalização sobre os que se acharem em serviço dos
diversos mi:listados, arrendados a terceiros, ou em poder de parti-
culares, a qualquer titulo, c velar pela sua conservação;

V) propor a venda dos bens do dominio privado, mob:liar
immobiliar, da Nação, que não puderem ser eonsarvados e cuja alie-
nação o Poder Legislativo houver autorizado ; expedir elitaes para a
venda eia coneurrencia publica

VI) propor a locação dos próprios nacionaes c a constituição de
emphyteuse nos mesmos bens, quando assim convier aos interesses do
fisco;

VII) instituir com parecer fundamentado as propostas para acqui-
sição, permuta e dação 111 SOht111;11 dos bens nacionaes afim de habilitar
a Procuradoria Geral da Fazenda Publica a emittir parecer sobre a
pai te juridica e formular as clausulas dos ac a.os e contractos que de-
verem ser lavrados;

VIII) promover a construcção, reedificação e reparação dos
proprios naeionaes, organizando cs elitaes de coccurreneia para tal
&feito :

IX) habilitar o procurador da Fazenda a provocar, em jaizo com-
petente, por meio dos procuradores federaes, as lioinologaçoes da-
medições, demarcações novas ou aviventação das existentes, a3ligavel
mente realizadas nos bens immobiliarios do patrinionio nacional c a
propor as acções, que no caso couberem, para que se liquidem em juizo
as referidas medições e demarcações quando judicialmente promovidas;

X) propercicnar á Procuradoria Geral da Fazenda Publica os
elementos para a celebração dos contractos referentes aos bens do do-
minio privado da Republica ou que se façam necessarlos para apurar
a situação juddica dos mesmos bens;

XI) promover o desenvolvimento da renda dos bens nacionaes,
propondo á Procuradoria Geral da Fazenda Publica as providencia!a
tendentes fa sua exacta e perfeita arrecadação, velando para que esta
seja percebida e recolhida ás estações fiscaeg eompetentes ;

XII) remetter á Procuradoria Geral da Fazenda Publica as guias,
para que a mesma promova a cobrança da renda que não se tiver too
nado effectiva.

XIII) prearar as cartas de aforamento c averbar as aposlillas dp:
transferencia de dominio util.

Art. 55. A's sub-directorias compete:
a) á primeira :
I) organizar a correspondencia-da Directoria c escripturar cr'Ptei

tocollo Geral
II) preparar os titules de aforamento dos terrenas nacionaes

tuados no Districto Federal e no Estado do Rio de Janeiro e as carta
de licença para tran,feracia de dominio util

III) lavrar termos cie posse dos funecionarios da Directoria;
IV) escripturar os valores relativos á receita e despesa dos bui*

pertencentes ao patrimonio nacional e elaborar os quadros c demoastrw
ções concernentes a essa escripturação ; 	 •

Vi expadir guias para recolhimento de quantias provenientes (3.
randas dos teus pau-inani:1es ou de cr-4,0es ou çiqpositqsk	 g

a,
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IX) promover a cobrança amigava' da divida activa Trovenientc
de impostos e taxas em atrazo, multas da renda patrimonial ou de outra3
fontes da receita federal ;

X) exercer a mais rigorom fiscalização sobre a cobrança da di-
vida activa ajuizada. Para tal fim .serão escripturadas etn livros
proprios, minuciosamente, as certidões destinadas á cobrança judicial,
as quaes serão entregues á Procuradoria da Republica, mediante
recibo.

Aos pracuradores da Republica cumpre, trImensalmente, e todas as
vezes que o procurador geral da Fazenda Publica reclamar, informar
sobre todas as certidões cobradas, justificando devidamente as que
não o forem.

Art. 57. Para o fim do artigo anterior, ns. IX e X, as repartições
arrecadadoras do District° Federal, dentro dos primeiros quinze dias
seguintes ao cal que terminar o prazo parau o pagmento dos impostos
e taxas á bocca do cofre, =aterão á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica as certidões dos debitos provenientes dos mesmos impostos e
taxas fazendo tambem a remessa dos livros quando deites não mais
carecerem.

§ 1.° A Procuradoria Geral da Fazenda Pub'aca, pelos officiacs de
que trata o art. 74 deste Regulamento, e pelos funccirmarios para esse firn
dwignados, organizará a relação das certidões recebidas, escripturando
a divida.

§ 2.0 0 procurador geral da Fazenda. Publica distribairá alterna.
tivamente, segundo a data e a ordem da entrada, pelos tres officiaes
privativos, de que trata o art. 74, todas as certidões das dividas, de.
modo que a distribuição se faça equitativamente.

Art. 53. De posse das certidões. os mesmos of11215es promoverão
, a cobrança das dividas, accrescidas das multas a qae estiverem .sujeita,
Meraticando todas as diligencias =assarias para tal fim, incluSive di-

rigir e fiscalizar o serviço dos cobradores.
Art. ,59. O pagamento das dividas a que S2 refere o artigo ante-

rior será feito mediante guia expedida pela Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, abonando-se o conhecimento na relação de que trata
o art. 57, § t°, dada baixa da divida nos livros de lançamentos.

Paragrapho unico. As importancias assim recolli-das aos cofres
do Thesouro Nacional serão escripturadas como depositos em livro
especial e, no fina de cada mez, definitivamente eseripturadas cai globo,
conto receita, fazendo-se prévia deducção das percentagens a que se
refere o art. 64, que ficam em deposito para quem de direito.

Art, 6o. Os acumes cobradores da Recebedoria do District°
Federal passarão a servir na Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
desempenhando as funcções que lhes são com mettidas neste Regulamento,
conservadas as fianças prestadas. O seu numero será de co e poderá
ser augmentado por acto do ministro da Fazenda, sempre que o exigir
o serviço, mediante representação do Procurador Geral da Fazenda
Publica.

Art. 61. Depais de encerrada a cobrança á bocca do cofre, nen-
huma divida poderá ser paga senão mediante guia da Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Art. 62. Decorridos os prazos a que se refere o art. 7-4 do decreto
n. ao 902 de co de maio 1914, deverão ser remettidas aos Procuradores
da Republica, para a cobrança judicial, as certidões da divida acLiva.

Paragrapho unico. Uma vez remettidas á Procuradoria da Repu-
blica, para a cobrança executiva, as certidões da divida activa, o rece-
bimento das importancias, só poderá ser feito mediante guia dos
procuradores da Republica e " visto" da Procurad:ria Geral da
Fazenda.

Art. 63. Os precatorios relativos á cobrança da divida activa nos
Estados serão remettidos pelos procuradores fiscaes á Procuradoria
Geral Ia Fazenda, que os remetterá inuuediataruente aos procuradores
da Republica.

Art. 64. Da divida activa cobrada, no districto federal e Estado
do Rio de Janeiro, par . diligencia da Procuradoria -Geral da Fazenda
Publica, será destacada, na firma do paragrapho unico do art. 59, a per-
centagem calculada pelo duodecimo, de accórdo com a seguinte tabella.
deixando de ser levada mu conta, para quotas aos funccionarios da
Recebedoria, a renda proveniente dessa origem :

Até 1.700o000$ annuacs e

Ao procurador geral. -a -;" -a -a
Aos tres officiaes privativos . . . .
Aos funccionarios de que trata o art. 54, § r°

Sobre o que exceder de r .703:000$ annuaes :

Ao procurador geral. 	
Aos tres officiles privativos . . . 	
Aos funccionarios de que trata o art. 54, § r°

VI) publicar editaes para os diferentes serviços, excepto os que
In' sua natureza technica devem correr pela segunda sub-directoria;

VII) emittir parecer sobre os processos relativos aos proprios na•
tiOnaes, excepto quanto á medição, valor e conservação que incumbem
A segunda sub-directoria ;

-VIII)-orgarilzareter a seu cargo o archiVo detodos os documentos
que interessam aos bens nacionaes, sob qualquer aspecto, e a collectanea
dos actos de jurisprudencia administrativa e judiciaria que com os
mesmos se relacionem,

1)) á segunda:
I) levantar plantas de todas as propriedades nacionaes
II) examinar in loco todas as plantas que instruirem pedidos de

ilforamento, arrendamento e potras concessões, embora autorizadas
pelo Poder Legislativo ;

III) inspeccionar a conservação dos proprios nacionaes e propôs as
. obras que forem necessarias, organizando o respectivo orçamento ;
'	 IV) ernittir parecer sobre as propostas apresentadas em condir-
renda para serviços rela t ivos aos mesmos

V) lavrar termos de medição, confrontação e avaliação dos ter-
renos concedidos por aforamento ou arrendamento

VI) emittir parecer sobre o valor attribuido aos terrenos e bem-
eitorias, para o fim de habilitar o ministro a conceder licença ou usar

do direito de opção, nos casos de transferencia do dominio util
VII) publicar editaes para o serviço de concertos ou recon.

atruccão
'
•

VIII) organizar as folhas para pagamento de diarias aos fanado.
narios da Sub-Directoria

IX) fornecer no priaciplo de cada nono uma resenha dos tr-
balhos te,chnicos executados no decurso do anno anterior.

CAPITULO VII

tia Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Art. 56. A' Procuradoria Geral da Fazenda Publica compete
- I) emittir parecer sobre as operações de credito, que devam as-

sentar em caução das rendas publicas ou de bens do dominio nacional
sobre quaesquer contractos referentes aos mesmos bens, quer se trate de
alienação, aforamento ou simples arrendamento, ainda quando autorizado
em lei ; nos pedidos de prestação de fiança dos responsaveis, approvando
as lotações c a legalidade dos respectivos processos ; nas Cauções C011.•
tractuaes em virtude de concurrencia e nos processos para acceitação de
valores em garantia dos interesses da Fazenda Publica, de qualquer
natureza e seja qual for a razão fundamental de sua prestação ; sobre
as propostas de tratados e convenções internacionaes, tendo por fim
a reanlamentação do commereao c da navegação, o estabelecimento de
regimen singular de favores, quanto á tributação aduaneira : quando
se tiver em vista apurar a situação dos direitos ou a responsabilidade e
o valor dos encargos da fazenda por haver controversia na espade;

II) lavrar os termos dos contractos celebrados pela União, quer
em taes convenções mantenha a União a feição de entidade de direito
publico, como sucede nas concessões, qui* de personalidade de di-
reito privado, o que occorre nos contractos de fornecimento, acqui-
sição e alienação de bens e outros identicos ; assim como os termos de
fiança dos exactores, pagadores, thesoureiros, almoxarifes e todos
quanto; tarn sob sua guarda bens, dinheiros e valores de qualquer

. natureza, pertencentes á Fazenda Publica
III) congregar e fornecer aos Procuradores da Republica os de-

mentas elucidativos dos direitos da Fazenda a serem apurados nos
tribunaes judiciados, devendo os ditos procuradores, no Districto
Federal e no Estado do Rio de Janeiro, pedir directamente á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica todas as informações necessarias
á defesa da União, qualquer que seja o Ministerio que tenha de fome-
celas. Nos demais Estados as informacões serão peldas directamente
ao procurador fiscal, que dará ir-mediato conhecimento á Procura-

, dona Geral da Fazenda.
Os procuradores da Republica no Districtc-s Federal e nos Estados

remetterão seinestaalmente á Procuradoria Geral da Fazenda um
quadro explicativo das nações propostas pela União ou contra ella, seu
andamento e incidentes ;

IV) representar-se, pelo procurador geral ou funccionario por
este designado, nas inspecções de saude realizadas no DiStriet0 Federal
e no Estado do Rio de .Janeiro, para o effeito de aposentadoria ;

. V) promover a rescisão administrativa dos contractos celerados
com a tela°, quando em clausula expressa haja reservado á União a
faculdade de rescindir o pacto, independente de. intervenção judiciaria

VI) promover a caducidade das concessões em virtude de clau-
aula em -que tal pena é expressamente estipulada, para ser tornada
effectiva, inde pendente de acção judiciaria:

VII) fiscalizara execução dos contractos, promovendo as medidas
ileeessarias ao acautelamento dos interesses do Thesoitro ;

VIII) promover junto aos procuradores da Republica as medidas
judiciaes necessarias á defesa da Fazenda Nacional, como arrestos,

questros, desapropriações e prisão de responsaveis;

O, T 2 0/•
0,6o °!..
0, 1 3 V.

4 2 5 °te
4,5'0 "h,
1,50

03 cobradores receberão a percenta gem fixa de 3 0/0 sobre as 1131:n
partancias effectivamente cobradas por cada uni deites.

•
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CAPITULO VIII

Dos Recursos

Art. 65. Os recursos serão voluntarios e ex-olficio e serão inter-
postos para o ministro da Fazenda :

§ 1.0 Os voluntarios:.
a) das decisões em primeira instancia proferidas pelas repartições

da Capital Federal, pelas collectorias e estações fiscaes no Estado do
Rio de Janeiro, pelas delegacias fiscaes, e pelas alfandegas, quando
versarem sobre classificação ou qualificação de mercadorias ;

das decisões proferidas em segunda instancia pelas delegacias
fiscaes ;

2.° OS ex-officio:

a) de todas as decisões favor:mis ás partes, proferidas pelas col-
'4ctorias do Estado do Rio de Janeiro e Mesa de Rendas de Alacalá ;

b) das decisões relativas á infracção de regulamentos, proferidas
em favor das partes pelas repartições da Capital Federal c pelas dele-
gacias fiscaes — quando neste sentido reformarem decisões de primeira
±nstancia ou assim as proferirem em primeira instancia.

§ 3.0 Fica abolido o recurso ex-qfficio das decisões de segunda in-
itancia confirmando as de primeira instancia favoraveis ás partes.

§ 4.0 Fára dos casos especificados nos paragraphos antecedentes, os
ecursos, quer voluntarios, quer ex-oflicio, serão interpostos para as
lelegacias fiscaes.

CAPITULO IX

Disposições gemes

Art. 66. As communizesSies e processos, mesmo constituídos por
setiçõe.s, memoraes ou officins dirigidos ao ministro, serão pelas re-
)artições dependentes do Alinisterio da Fazenda encaminhados directa-
nente ás Directorias do Thesouro em cujas attribuições estiver origis
seriamente o exame, a estudo e preparo do assumpto.

Art. 67. A correspondencia dirigida ao ministro da Fazenda ou ao
lirector geral e os requerimentos endereçados aos mesmos e apresou-
Lados directamente pelo interessado serão recebidos pela sub-direc-
wria do Gabinete

§ I•° De posse da corfespondencia a sub-directoria entregará aos
clestinatarios os telegrammas e abrirá a que não estiver com a nota de
—Confidencial e reservada.

§ 2.° A correspondencia confidencial ou reservada será entregue
sO director geral.

§ e.° As demais ccerespondencias e as petições serão immediata-
mente remettidas a quem competir.

Art. 68. Cada directoria terá um protocollo geral onde registrará
O movimento dos papeis e processos que forem ao seu estudo, sendo
expressamente proliihido fazer constar do mesmo os nomes ecis lune-
cionarios aos quaes são os processos distribuiclos.

Art. 69. Os processos preparados nas diversas directorias, para
despacho final, serão remettidos á sub-directoria do Gabinete em pro-
tocolio organizado de modo que facilite as descargas quando esses
processos hajam de ser restituidos ás directorias processantes, por
terem sido despachados, ou por outro qualquer motivo.

§ 1.0 Os processos remettidos para ser presentes ao Conselho de
Fazenda sei-o-Ao igualmente em protocollo de remessa organizado era
forma do paragrapho anterior e entregses ao secretario do mesmo
Conselho

§ 2.0 Cada directoria terá uni protocollo de remessa numerado
seguidamente e organizado de sorte que receba carga e descarga de
papeis ; cada processo trará um numero, que será assignalado na au-
toação seguido da inicial da directoria donde provém ;

§ 3•u Quando um processo vindo de uma directoria tiver de ser
pela directoria do Gabinete remettido a outra, no protocollo de
remessa originario se notai esta circumstancia.

Art. 70. 03 despachos proferidos pelo ministro &a. Fazenda nas
petições a elle directamente endereçadas e agesentadas serão peblis
cados no expediente da Directoria onde houver sido originariamente
informado.

Paragrapho unico. Quando o despacho fôr proferido sem inter-
ferencia de qualquer directoria, será inscripto :ao protocol:b da Diree-
toda em que o assumpto se filie o requerimento com a decisão, que
será publicada no respectivo expediente.

Art. 71. As communicações e ordens decorrentes das deliberações
do Ministro serão expedidas ás diversas repartições pelas directorias
que originariamente houverem funccionado no processo.

§ I.° Nos despachos interlocutorios a directoria que o houver mo.
t iverin ou solicitado se incumbirá do respectivo expediente ás repar-
tições,
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§ 2.° A Directoria Geral do Gabinete preparará e expedirá eis
clusivamente a correspondencia do ministro e do director geral.

Art. 72. As approvações de nomeações de propostos e agentes
das mesas de rendas, de collectores e escrivães serão da,las pelas dele-
gacias fiscaes nos respectivos Estados, e pela Directoria da Receita,
no Estado do Rio de Janeiro.

Art. 73. A gratificação extraordinaria correspondente ao chefe
da secção supprimida na Directoria Geral do Gabinete será abonada ao
ezemnpdra.egado que exercer as funcções de secretario do Conselho de Fa-

Art. 74. Ficam substituidos por tres officiaes da Procuradoria
Geral da Fazenda os Jogares de um 1 0 escipturario, dois 3°' escripturarios
e um au escripturario do Thesouro c o de escripturario addido da Caixa
de Conversão. A esses tres officiaes competirá privativamente, sob a
direcçi!s) do procurador geral, promover a cobrança amigavel da divida
activa, cabendo-lhes outrosim, sem prejuizo dessa funcção, as que a esse
cargo já são attribuidas pelo- regulamento vigente e sendo cites, para
todos os effeitos, equiparados aos actuaes officiaes da Procuradoria.

Art. 75. Passa para a Directoria da Despesa a segunda sub-direc-
toria da Directoria de Contabilidade.

Art. 76. Continuam em vigor, na parte em que não hajam sido
implicitamente ou explicitamente revogados por este regulamento, a lei
n. 2.083 de 30 de julho de um e o regulamento expedido pelo decreto
n. 7.751 de 23 de dezembro de roas. 	 -

Art. 77. Passam a denominar-se contadores teclinices OS actuaes
desenhistas da Directoria do Patriraonio.

Art. 78. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 do outubro de 1918.—Antonio Carlos Ribeira
Andradas

WENCESLAU 13flA2 P. GOMES. —4—
—

Ministerio da Agricultura, Industrie e Commereio	 Aviso
É. 357 — Rio de Janeiro, 17 de outubro do 1918.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem, acompanhada
do dous dos autographos, devidamente sanccionados, da re-
solução do Congresso Nacional que autoriza a reorganizar,
sem augmento de despezas, a Directoria do Serviço de Po-
voamento, dando-lho a denominação de Departamento Na-
cional do Trabalho.

Aproveito o ensejo para reiterar os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração, s-- 	 G., Pereira,

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal Tendo san-
ccionado a resolução legislativa reconhecendo de utilidade
publica as sociedades de agricultura da cidade do Rio do
Janeiro e dos Estados de S. Paulo, Rio Grande do Sul, Minas
Geraes e Pernambuco, junto vos restituo dous dos autogra-
phos que acompanharam vossa mensagem n. 111, de 9 do
corrente.

Rio de Janeiro, 16 de outubro do 1918, 97° da Indeperts
dencia o 300 da Republica.

'	 iNVENCESLAU Dllez P. COMES.

Ministerio -da Agricultura, Industrie e Commercio	 viso
n. 258 — Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1018.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
do passar ás vossas mãos a inclusa mensagem, acompanhada
do dous dos autographos, devidamente sanccionados, da re-
solução do Congresso Nacional reconhecendo de utilidade pu-
blica a Sociedade Nacional de Agricultura, a Federação das
AssociaçÕes Ruraes do Rio Grande do Sul, á Sociedade Pau-
lista de Agricultura, a Sociedade Mineira de Agricultura e a
Sociedade Auxiliadora de Agricultura de Pernambuco.

Aproveito o ensejo para reiterar os protestos de minha
elevada estima e distinele cp jdero	 j Ç,,,,LtLrciw..

—

" MENSAGENS

- Sr. Vice-Presidente do Senado Federal Te-ndo San-
Ccionado a resolução legislativa que autoriza a reorganização
sem augmento de clespezas, da Directoria do Serviço do Po-
voamento, dando-lhe a denominação de Departamento Na-
cional do Trabalho, junto Vos restituo dons dos autoeraphos
que acompanharam vossa mensagem.

Itio de Janeiro, 16 de outubro de 1918, 97° da Indepens
dencia e 30" da Republica.
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lkinisterio da Justiça e
Negocio-g Interiores

(i'dr decreto de 18 do corrente 11102, CODC0-
tu-20 ao Dr. Carlos Pinto Soidl a exoneração,
tua pedal, do cargo que exercia em com-
Vs,são, de director geral da Saudo Pubrica..;

Ministerio das Relaç5es
Exteriores

rrior tiacreto de 10 do corrente, foi can-
,ellacia, a nota—a bem do serviço publico-

tanc,ada. no decreto de 12 do janeiro de 1910
aue exonerou o senhor Lafayette de Carvalho

Silva do cargo de primeiro secretario do
ega aão

••n•n•n••n•••n••n•n•=1"n•n••••n•nnn••n••••
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IIiviinisterio da Emendas

SECRETARIAS DE ESTADO

tVlinisterio da Justiça e
Nogocios Interiores

•	 Directoria de Contabilidade
Expediente de 23 de outubro de 1918

Actos do Sr. director geral
. Maria Eugenia Leal Coelho da Rosa o Au-
: 'gosta e Alice Chaves, habilitação ao montepio.
la—Satisfaçam as exigencias.

Dia 25

Ao Miuisterio da Fazenda, solicitou-se o pa-
1 gamento de 20:2260240, importancia da folha
k ale setembro findo, do pessoal de nomeação do
!bradar do Hospital Nacional de Aliena-ias
¶(aviso n. 3.912) e ao Tribunal de Contas con-
Áoltou-so sobre a abertura do credito de.
'1 ..1;00:0000 para debelação da epidemia rei-
aluna. dada a escassez do de 300:005. em
Vista da extensão e da gravidade da calamii.4-

& situação por que atravessa o paiz (aviso
..:: amo_	 •

Policia do District° Federal
Por actos do 2Z do corrente ,:foram no?,

mea.doa na Inspectoria. de Vehiculos:
Auxiliar, Alvaro Marques e fiscal, Me-

taancire da Cunha Caetano.
1••nn••nnn

Ministerio da Faenda,
Por titulas de 23 do corrente, foram no-•

:Meados

Celso Ferreira da Costa, para o legar de 2°
bfficial aduaneiro da Alfandega do Rio de Ja-
neiro;

Clovis Lengru'oer, para identico legar na
mesma alfandega, sendo declarada sem effei-
to a nomeação para 2° official aduaneiro da
Mesa de Rendas de Porto Velho;

O 2° official aduaneiro da Alfandega , do
Santos Abel Alves para identico lugar na Ai-
fandega do Rio de Janeiro.

—Por outro de 25 do corrente, foi nomeado
•c• o oficial aduaneiro da Alfandcga de Ma-
nos Einilio Pessoa, do Oliveira, para identico
iogar na Alfan.dega do Rio de Janeiro.

—Por outro, tombem de 25 do corrente, foi
nomeado Oswaldo Soares Leitão para o logar
de 2° oficiai aduaneiro da Alfa.ndega do Rio
de Janairo.

—Por outro de 26 do corrente, foi nomeado
Enrico Serzedello Machado para o legar de 2°
oficial aduaneiro da Alfandega. de Santos.

— Por outro da mesma data, foi nomeado
o bacharel Francisco Enlalio do Na.scimdrito
e Silva Filho para o loga.r de fiscal do Gover-
no junto ao Banco Ilypotheeario do Brasil.

—Por outros ainda da mesma data, foram
nomeados para a segunda colloctoria das ron-
das federaea no raunicipio de Juiz de Rira,
Zstado de Minas Feraes: collector, Jeremias
Garcia; escrivão, Carlos Augusto Gomes,

— Por outros do 28 do corrente, foram no-
meados Accacio Werneck, Antonio Brotas Fi-
lho o o Dr. José Tavares do Lacerda cobra-
dores. na fôrma do art. 63 do regulamento
baixado com o decreto n. 43.248, de 23 deste
mez.

— Por outros da mesma data, foram no-
meados Olavo Cyrino e Silva para o togar cio
escrivão da Colleetoria das Rendas Federaed em
Lima Duarte, Minas Geraes, o Saturnino Fer-
reira Gomes para identico lagar em Villa Rio,
José Pedro no mesmo Estado.

— Por portaria cio 26 do corrente e á vista
do disposto no art. 4° das instrucções annexas
ao decrato n. 9.2a3, de 33 de dezembro de

foi arcada, sob a denominaçaa de 2,
uma eallectoria das rendas faderaes em Juiz

Fóra, Estado de Minas Gemes, desmem-
braria da collectoria já existente, que passará
-a ser denominada i a collectoria. A collectoria
rocemcrea.tia, eamprehende, na cidade, as
ruas Silva .tardim. Gra,tidão, Roberto do Bar-
ros, Paula Lima, Barão dc Cataguazea, Ma-
dano l'rocopio, Ilypnolito Caron, dFaria Per-
petua, Agassaa. Artistas, Gloria, União, Ta-
pera, F.scalaa, Bernardo Masearenhas e Ma-
noel llonorio e avenidas Gariballi„Tulio
Modesto, Vietorino Braga e parte suburbana
correspandente; nos districtos ruraes
raniy, Agua Limpa, Chacara. Rosario, São
Francisco de Paula e Paula Lima, limitando
emi Os Municipiog de R:o Novo, Palmyra,
Lima Duarte, Rant:cena e Alto Rio Meca
A sua aédo será em Mariano Procopio.

— Por outras da mesma data, foram con-
cadidas as seguintes licenças, para tratamento
de saudo

De 30 dias, com vencimentos, na ffirma da.
ici. ao 2° escriaturario da Alfaudega do Rio

Grande Sebastião Nogueira Pires Camargo,
com o prazo de 30 dias para entrar no goso
da licença ; •

De 90 dias, com dots terços da diaria, ara
operarias da Imprensa Nacional Manoel Pinto
Ferreira o Adalberto Mario Ribeiro, com o
Prazo do oito dias para entrarem no goso da
licença.

Do 30 dias, com dons terços da respectiva
aliaria, ao operar:o da mesma repartição
Cyrillo da Silva Oliveira, com o prazo de oito
dias para entrar no gaso da licença

Do sois mezes, sendo trcs mezes com dous
terços da diaria e trea mezes com a metade
da mesma, ao operario da mesma repartiaão
Clovis de 13rito, com o prazo de oito dias para
entrar no goso da licença.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. /NSPECTOR

Dia 28 de outubro de 1918

Sr. director do Gabinete do Ministerio
Fazenda:

N. 256 — Poço que vos digneis submettor á.
deliberação do Sr. ministra da Fazenda o in-
cluso requerimento de Manoel das Chagas Ne-
VeS o outros, continuo o escreventes desta
repadUção, mio pedem mima gratificação extra-
ordinaria pelos serviços prostados na remoaao
do oura amoedado . da Caixa de Conversão
para aqui, era virtude do dispositivo de lei
que autorizou a actual emissão do papel-
moeda.

Cabe-me informar que julgo attendivel o
pedido, parque os requerentes, em dias conse-
cutivos, deram a prova do sua, boa vontade e
dedicação ao serviço, trabalhando, sem /imito
de hora, em um esrorço material acima do;
seus afazeres °lanudos, que aliás não preju-
dicaram.

N. 257 — Peço vossas providencias no sen-
tido de ser autorizado o pagamento da inclusa
conta de The Rio de Janeiro Trahavay Light
and Power Company, Limitai, na importan-
eia de 32550u, relativa ao consumo do ener-
gia electrica nesta caixa, durante o uxez do
agosto ultimo.

-- Sr. director do Gabinete do Ministeri°
da Fazenda:

N. 238 — Peço vossas providencias no remo-

tido de ser autorizado o pagamento da inclusa
conta da Sociéa'i Anonyme dii Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 3093930, 1\1:ativa
ao consumo de luz elactidca nesta caixa du-
rante o mez de agovo

— Sr. director geral do Contabilidade Pu-
blica:

N. 81 Remetto-vos a inclusa relação sim-
plementar do po--suidores de apolicee do em-
prostituo geral de 5 %, sob o n. 2:24, afim de
serem uniformisados os respectivos titulOS.

Recebedoria do District° Federa/

Expediente de 23 de outubro dc 1918

Officio expedido:
A' Proauradoria Geral da Fazenda Publica:
N. 882 — Restituindo o procdsso sobre pa-

gamento dc impostos do industrias e pro-
fissões çeitG pelo Dr. Tobias Machado.

Requerimentos despachados

Dia 23 do outubro de 1918

Alfredo Pereira Valuano. — Entrague-se,
mediante recibo.

Cacitfa, Barbosa. Lima.— Transfira-se, do
accôrao com o paracer.

Fredeaick \\alheira Nicolaz Engelhaat.
Idem.

Victorina de Perini Ferrini.— Idem, alma

Por decraCps de 26 do corrente foram no-
tacadas: ministros do TrIlaanal de Contas os
Srs. Dra. Augnsto Tavares de Lyra e José Ma-
ria Metall° e bachareis Camillo Soares de
Moura, Joaquim Leanel de ReZende Filho o
Francisco de Paula Monteiro de Barros Lima;
primeiro e segundos representantes do Minis--
terio Publico pauto ao mesmo Tribunal, o Dr.
A urelino de Araujo Leal e bacharel Octacilio
Tarquinio de Souza; auxiliares do I° o 2,e' re-
presentantes do ministerio publico, 03 baeha-
reis João Evangelista, Ribeiro do Andrada o

, /Ovar° Werneck; auditores do Tribunal de
Contas, Os bacharais Alfredo Guimarães de
Oliveira Liara: Laia Renda . Antonio dos Pas-
sos Miranda. Eduardo Lopes, Alfredo Oc.tavio
Mavignier, Julio Buem) Brandão Filho, °lega-
ria da &Iva Bernarda e Francisco Thompson
Flores.	 -

.a-Por decretos da mesma data, foram no-
meados officiaes da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica os bachareis João Pinto de Sou-
za Varges, Decio Casario Alvim e João Domin-
gues de Oliveira.



Pelo que con-ta do presente processo, a
que prestou parecer o Sr. superintendente da
fiscalização do imposto de consumo, neste dia-
tricto, julgo provada a infca.cçao, e, á revelia.
procedente o auto referido contra os autoados
Sá & Comp., aos quaes imponho a multa de'-	 -
(1005, maximo da pena comtninada no artigo 	 Por portaria; de 23 do corrente maz, foram

•178, lettra 1;, ti. VIII, do regulamento anno	 nomeado;: foi do pagador da Directoria cio
Contabilidade da Guerra, Joio da Rocha Pc.:ao citado decreto.—Intiment-se. aaa	 aaao-o...a.,.	 .

Auto n.117 contra Socictii per l'Esporta:ione
c por l'In.lusUia Dato-Americana

 'tito de fl. 3 foi lavrado contra a Socie-
lá par l'Esportaziono e per l'Industria Ralo-
Araericana, estabelecida com fabrica do teci-
das na ci .a le de S. Roaue, Estado do S. Pau-
lo, por infracçan do paragrapho unico, do
art. 50 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.9al, de 10 de fevereiro de 1916, visto
não terem sido inutilizadas as estampilhas
applicadas na guia do fls. 2.

A infracção está materialmente provada; e
não podonclo esta directoria acceitar as alie-
gaçõaa produzidas pela autuada, por lhe ser
defesa decidir com applicaçào do principio de
equidade,—julgo proedenta, o auto referido
e imponha á autuada Sociotá par PEsporta-
zione e per l'Industria halo-Americana, a
multa de cincoenta mil réis (1105). minimo da
T:ena do art. 178, lettra, n. i, n. 11, do regu-
lamento citado, de aceitado com o parecer
piesta,to pelo Sr. superintandente da fiscali-
zação do imposto de consumo, neste districto.
— Intime-se.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTn0

Dia 28 de outubro de 1913
gr. ministro ia, Fazenda
N. 4.499 — Tenho a honra do solicitaoS

providencias afim do que no Thte401.1r0 Na-
cional seja paga a. imporianoia do 802:331$120,
constante da inclusa nota tt. 350, referente a
tres facturas da Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira, provenientes de fornecimento;
a este minhierio, á conta da verba « 23°
Combustivel », do orçamento em vigor.

N. 4.003— Rogo Ws dienOiS (10 provi-'
denciar afim de que no Thásouro Nacional
saia paga a importando, de 2	 canstanto

O auto de Lis. 1; foi lavrado pelo facto de ter da inclusa nota n. 343. referente a sota coa-
sido encontrado no estabelecimento colmar- tas de diversos fornecimentos feitos a este
eial de José de Almeida Soares, á rua Marc- ministerio, á conta do credito aberto pelo
ehal Floriano n. 200, um barril do quinto, decreto n. 13.208 de 25 de setembro ultimo.
ainda intacto, contendo vinho de producom N. 4.801— Tenho a honra de transmit-
nacional, adquirido aos negociantes desta th avos a inclusa cópia de um telegraturna re-
praça Sá & Comp., estabelecidos no Bacco cebido de Corumbá, sabre pagamentos ein
das Escadinhas tu. 21, sem os requisitos exigi- atrazo de pensões do montepio operario, :to-
dos no art. 80, 'atra j, os. 1 e H, do regula- licitando-vos providencias para que a rapar-
incuto annexo ao decreto n. 11.931, de 1a do tiçao competente sala habilitada com o nu-
fevexiro de 101(1.	 morado prociso,afim de eil'ectuar os referidos

pagamentos.

Auto n. 214, contra Sá	 Comp.

Ministerio da Guerra -
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reira, e 1° (inicial do Collegio Militar de Porto,
Alegre, o 2' oliiiat addida Alberto Pioram

ral)EDIENTC 03 Sn. 1n 11NT=T1lO

Dat. 18 de ()atuar° de 19(8

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
di,: tribuirlo ás delrgacias liseacs do Thesouro
Nacional nos Estad qs abaixo mencionados. do:4
seguintes crslitos, para dosrzas á conta da
verba 11 «Material, ' do ora :mento actual:

No Ceará, de 32:280S, P.A. conta das sub-
consigna0e3 19 4 o «Despezas cspeciae3
brrnens o ferragens”	 n. 1.4l6)

Lm Pernambuco e Pio Grande do Sul, da
soma,a, p3r conta da sub-consignação 14- ••
(avis) o. 1.47)

Em Minas lieraes, de O :3:1$90'2, por couta
:tub-con-ignação 23' (as iso n. 1..115).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Paraná enviando papos referentes
ao pagamento da quantia de 503120 ao cabo

-de esquadra Josa Luiz Barbosa, afim de
se providenciar sobre a organizaçao do re-
spectivo processo da. divida de exereicioa
lindos.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submeta.
tendo á sua consideração o requerimento ent
que o 2° sargento reformado Trajaria, Affonan
da Costa pede restituielo da sua provisão da
reforma .

— Ao Sr. chufe do Departamento do 1103—
soal da Guerra, declarando:

Quo é appcovada a praposta que faz o com-
mandante da Escola Militar, do 2' sargento
aggrogado á 1:4 cempanbia de infantaria Fer-
nando Dornellas Gonçalves Frajad.) para
servir como I' sargento do pelotão do auge-
'aduaria ;

Que é transferido do 4° para n 9" regimento
de cavallaria o 2" tenente Cp..) do Au.
(2ado ;

Que. fica sem effeito a transWenc,ia do
2" tenente de cavallaria Antonio Moreira do
Abreu Fialho do O° para o la° regimento,
feita por despacho de 21. do mu findo,

E-•-•---1 •

minis:cru) cia Guerra -- N. 32 — fio dè
Janeiro, 18 de outubro de 1918.

Sr. cornmandante da 2 1 região militar.--;
Em telegramma do 8 do corrente, participaea
que algumas repartições publiaas, por motivo;
justificados, apresentaram relações concer-
nenles ao alistamento militar depois de encer-
rados os trabalhos da respectiva junta, que as
enviou á cio revisão e sorteio ; e que esta
resolveu incluir os relacionados no alistamento
doa respectivas municipios. por considerar que;
o processo de alistamento fica cotnploto depois
de terminados OS trabalhos do revisão ;
consultacs se'este acto é contrario ao art. 61
do regulamento approvado por decreta
n. 12.700, de 2 do janeiro do 1918.

Em solução, declaro-vos, confirmando meu
telegramma desta data

Que não se podem incluir entre os cidadãoa
a sortear os constantes de listas apresentadas
fóra do prazo

Que não se podem receber listas fóra do
prazo, fixado em lei

Que os cidadãos. Meloais:ia naquellas lista&.
se forem sorteados. terão o direito de allegar
que o Governo violou o seu direito do re-
curso

Que tacis cidadãos' devore ser considerados
como não alistados, para se lhos applicar no
futuro alistamento a doutrina do art. OS do
citado re,gulamento.

Saude e fraternidade. — Josd Cgctano
V, r ia	 .

Terça-leira

Luther° de Carvalho Teixeira. — Iclena,
tem, ident.
Vicentn (adro.-- Idem, idem.
Antonio Paroute fliboiro,— Idem, idem.
Ditai° Ferrini. — Lm face do parecer,

out.slira-sa.

J03at Pinto Madureira.— Ern face do pa-
)cer, transfira-se. Impanho a palita de 205,
,ininto, na forma da lei.
Joaquim Cominho Lage. — Satisfaça a

çigencia do parecer.
Emilio S. .—Idem, idem.

Manoel Lourenço alarques.—Pagne O dr,-
it.)
Julio Pinta Nootte:ra.— Idem, :dera.
Martins & Freitas.— (teliz:teta, no exea-

c'ea) de 1910, de accardo com o parecer, a
720;5 o valor locativo.

Maria Gabriel.—Iteduzaase, de aecôrdo com
o parecor, a 7205 o valor locativo para o
exerc:cio de 1919.

Tnomazia Alves de Azevedo ilanrique.—Ile-
thiza-so, de accõrdo coni O pal'eCCV, puta ,p
( o:orca:tio de 1919, a 1:8005 o valor ocativo
(I) preolio.

Margarida Rosa dos Santos e outra .—Com-
lactem o selo do documento de lis. 2 a 9 o
satifaçain a coigencia do parecer.

Joaquim Maria Moreira Guimarães.— Fa-
çi-se a substituição de que trata o parecer,
cancellando-so a certidão subditnida. Junta

certi.lão cancellada, vette o processo.

fato= DE CONSUMO

Auto 7t. 17, contra Atelino Gomes

O auto de fis.3 fui lavrado contra Avelino Go-
mes,estabelea do á rua Chile 11.19 ,e Oliveira Al-
ves, proarietaria da Fabica de Cerveja °Leen-
lal, por infracçio dos arfo. 60 e 80, loura p,
n. IV, d) regulamento annexo ao deareto nu-
mero 11.9a!, do 16 de fevereiro de 1916, ea
consaquoncia de taram si lo cucou trados, no
estabelecimento do primeiro, dez garrafas da
cerveja com o roailo aFabrica de Cerrai].
Oriental—Oliveira Alvos, e dez ditas a que es-
tava app ysta uma etiau na com a palavra
anuncia), todas expostas á vendi, não sol-

Pelo que consta do processo respetivo, após
sccem apresentadas e juntas as alleoa.ções de
durona o tend cot vista os fundamento; do pa-
vacar de ils.16 a 17, prestada. a resmito, pelo
Sr.superinteirlente da fiscalização do imposto
dc consiono, no District° Federal— julgo pro-
vaaa a infracção e procedente o auto referido,
quant) ao autoado Avelino Go:m:4; e a eVe
impaabo a multa de trezantos mil réis (3005),
luaximo da pena astaibelecida na art. 178,
latira j, ris. VIII, XII e XXV, do regulamento
citado.—Intime-se.

Imprensa Nacional o «Diario Officlala?'

EXPEDIENTE DO sn. DIAECTOn GERM.

Dia 28 de outubro dc 1018

Foram expedidos 03 seguintes ofilcioa
N. 1.21.3—Ao Sr. director do Gabinete do

Ministerio da Fazenda, dando informações
sobre o polido constante do officio n. 173.

N. 1.214 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para a
operaria Atina Lourenço da flosa.

Requerimentos despachados'
Ai;ostiribo Santos da Costa.—Indeferido.
Emitia Pereira dos Santos. — Sim, era

tcrinoa.

Ministerio da Marinha'
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Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação

Primeira seccão

Por portarias de 25 do corrente, foram
nomea los na Estrada do Ferro São Luiz a
Caxias:

Auxiliares tochnicos: Antonio José de
maida flodrigues, Luiz do Oliveira Jtinior,
Francisco De-mingues e Teivelino Guapin-
dava ;

Escripturarios: Antonio Ewerton Serrão,
Manoel Theoloro Pinto da Costa e Benedicto
de Castro Cardoso;

Engenheiros ajudantes de 1° classe: 1109.
miro Fernandes de Araujo e José De-mingues
da Silva;

Engenheiros ajudantes de 2° classe: Eduar-
do Pinheiro, Luiz Antonio de Mendonça Jo-
nior, Carlos Augusto Barbosa Marques, leddo
Fiuza, Manoel de Azevedo Gordilho e Eurico
Telles do Moendo.

Auxiliares de Campo: Ilosalino Seabra, Ma-
noel de Almeida Nobre, Joaquim Baptista de
Araujo, Luiz Mansinho Bezerra, Flamini() José
da Silva Soutinho, Augusto de Andrade Fi-
gueira, José de Carvalho, Arthur Soter Cas-
tello Branco, Pedro Alexandrino de Araujo,
Benodicto José dos Santos, Virgilio Firmo da
Silva e João Pereira de Magalhães.

Condurtores: Au gusto Bodrignes de Souza
Figueiredo, Antonio Castello Branco Clarck,
Jayme Tavares, Alberto Canlido Martins,João
Vianna da Fonseca e Ramiro Baptista Fer-
reira.

Contador-thesoureiro, Francisco José FuÀ
ria Ri.

Ajudante de pagador, João Baptista de Mo-
raes Ilego Junior.

Pagador, bacharel Francisco Luiz da No-
brega.

Ajudante de almoxarife, Manoel Rodrignes
Graça Junior.

AlmosarUe, Hermelindo Gusmão Castello
Branco.

Desenhista, Etelberth Valle.
Mestre de oficinas, Oscar Pereira;

Dia 23

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamado das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional, de 3:0a:IS20 ao ca-
pitão João da Cruz Zany (aviso n.

Na delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
fio Grande do Sul, de 3:0S1S933 o 565151 ao
capitão Ildefonso Soares Pinto o major Joa-
quim Ferreira Prestes Junior, respectivamen-
te (avisos ns. 1.420 e 1.U1).

—Ao Supremo Tribunal Militar, snbmetten-
do á sua consi leraçio papeis em que o 1° sar-
gento João Alvaro Cardoso e musico de 1.6
(lasso Felix Dias Carneiro, ambos reformados,
pedem o abono de 13 ss sobre seu saldo a que
se julgam com direito.

—Ao Sr. commandante da 7° região, decla-
.ando que, tendo o soldado do 10 0 regimento
le infantaria José da Silva Oliveira, ex-
doido do estado effectivo por ter sido consi-
!orado desertor em 2) de março findo e re-
Tessando ao serviço mu 10 de julho seguinte,
indido pagamento do vencimeatoa que dei-
tou de receber, concernentes aquelle mez,
leverá o como:andante do dito corpo ser au-
orizado a providenciar sobre o pagamento da
inportancia qne lhe competir, cabendo-lhe
finito a tles voncimentos de 1 a 19 do dito
nez do isarço, visto que sua falta foi notada
sm 20 e a deserção se conta da data em que
e nota a ausencia da praça.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
Ot Guerra, declarando que o major reforma-
is) Odiou llodrignes Braga é desi gnado para
ervir no Arsenal de Guarra. do Bio Grande
io Sul, sendo por isso dispensado de - auxiliar
:a :a° divisão do mesmo departamento._

Ballarmino de Oliveira Fixes, soldado, pe-
diu] .) baixa.—Como rede.

Francisco Martins do, Almeida, inspector de
a° classe da Escola pedindo reducçao
de con-ignaçao.— O pe..i 'o só poderá ter so-
lucão em vista de um novo accõrdo entre as
partes.

Alfredo Augusto Falcão, propendo accôrdo
para &Atenda da acção que move contra a
União afim de ser reintegrado no legar de 1.°
oficial da secretaria do Ilospital Central do
Exercito.— Indeferido.

Arsenio Fernandes Porto, 1° sargento mu-
sico, pedliVo permissão p.a vir a esta Ca-
pital.—Como pede.

Ar : stides Olymnio Sampaio, major, pedindo
promoção.—Indeferido, de acceirdo com o
parece: da COMMiS310 de promoções. A lei
mandando que os OffiCia23 do Q. F. sejam
promovidos dentro desse quadro, sem proluiza
do quadro ()Minado, estabelecou para . cites
situacão analoga, á dos officines do quadro es-
pecial Q. Si 03 do quadro F. sossem promo-
vidos seus ser em concurrencia com os do
quadro orainario, estes poderiam ser prelo-
dicados, o que a lei não permitte; convém
observar que o preinizo não é só do acto da
promoção, mas tambem de suas ronsequen-
cias, como superioridade., commando, etc. O
requerento é mais moderno que dez dos seus
collegas de puto e arma, o que tornaria ab-
surda sua promoção por antiguidade. Como
acontece com o-; officiaes do quadro especial

os do Q. F., só podem ser promovidos por
antiguidade, quando attingeïr o n. I entre
03 seus collegas de posto e arma ; e para a
promoção por merecimento terão de preen-
cher as mesmas condições que os ofliciaes dos
outros quadros.

Nicola Santo, engenheiro; pedindo certidão.
—Compareça a esta directoria para tomar
conhecimento das informações.

Fidelis Ferreira Guimarães, captãoda G. N.,
pedindo permissão para fazer entrega de st a
patente á commissão.—Deferido.

Candido Nepomuce,no de Souza, major da
G. N., recorrendo da multa imposta.—Doo
provimento.

.To rk, Joaquim Pereira Lobo, coronel, pe-
trancamento de matricula de seu filho. alumno
do Collegio Militar do Rio.—Como pede.

Francisco Xavier de Magalhães, reservista,
pedindo outra caderneta com uma rectifica-
oão.—Ituleferido, visto não ser a justificação
documento habil para a prova de idade.

Francisco Custodio Varias, remador da In-
tendendo da Guerra. pedindo certidão.—Cer-
tifique-se na fórma da lei.

Ensvaldo Arecio Sapucaia, amanuense, pe-
dindo passagens para desconto.—Como pede.

Cam lio Angusto do Medeiros, s e tenente,
reformado, pedindo contagem de tempo pelo
dobro.—Inderido, em vista da informação.

Arthur Rodriemes liamos, fiel fio almoxarife
do Arsenal de -Guerra desta Capital, pedin-
do pagamenlo.—Deferido.

Joaquim Vieira Ferreira, eap:tão, pedindo
averbação de alterações.—Não pode soe at-
tendido, á vista da doutrina do aviso de 5
de agosto de 4007.

.Toé do Lima LITuzzi, cabo de esquadra, pe-
dindo para mudar a sua data de incorpora-
ção no Excrcito.—Indeferido.

Ladislan Pinto Cezimbra, cabo de esquadras
pedindo exclusão das fileiras.—Defeido.

Enrico Dias da Bocha, 20 sargento, pedindo
; para ficar addido temporariamente em For-
' taleza.—Indeferid.o.

Flavio Silva Nonas de Faro, peáiddo permis-
são para prestar exame para sargento reser-
vista perante á comm:ssão examinadora dos
SOCIOS do Tiro 28 :;.—Não ha disposição que

i n-•	 ,

Eved:ente de 23 de outáro de 1913

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho imico do art. 132 da lei n. 3.09,
de 8 de janeiro do 19IG, forni] atoladas gra-
tifiraOes, addicionaes aos seguintes empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Brasil:

Do 10 °,/n, a partir de 27 do setembro do
1911, oo oficial do na classe da 40 divisão
Antonio José de M.I.allaães (aviso o. 40 tiV/1,);

De lo 0/„, a partir de 1 de abril de 101.I,
ao trabalhador de 2° classe da 4,4 divisão Al-
fredo de Assis V ' S3 n.	 :

Do 10 °is, a parir do 1 de abril de 1011 ao
concertador de 1° classe da I a divisão Antonio
Adriaoo Camara (aviso n. 493/V/1°).

— Sr. director da Estrada do Ferro Cm-
trai do Brasil:

Em additamento ao avisio expedido pelo
Gabinete deste ministerio, a 21 do corrente,
declaro, para os devidos effeitos, que o trans-
poi to gratuito, por essa estrada, dos generos
indicadoa no mesm aviso deverá ser até 12 do
novembro proximo vindouro (aviso numero
494 Vil a).

— Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas:

Em additamento ao aviso expedido pelo Ga-
binete deste ministerio, a 2-'s do corrente, de-
claro, para os devidos off -eitos, que o trans-
por . ° gratuito, por essa estrada, dos generos
indicados no mesmo aviso deverá ser até 12.
do novembro proximo vindouro (aviso nu-.
mero 37 Vil a).;

Ministerio la Guerra — N. 13,13 —Mo de
aneiro, 23 de outubro do 1918.
Sr. chefe d) De s artameoto do Pessoal da

fuorra — Tendo de seguir para o Chile afim
:e assumir O cargo de addido militar á nossa
egação o 1° tenente Estevain Leite de Cai'-
'alho, é dispensado das funcções de oficial do
neu gabinete.

Esse oficial vinha exercendo esse cargo
tesde o inicio do actual quatriennio gover-
lamentai sempre com a mais absoluta cor-
ecção e lealdade, revelando excellentes qua-
idades de caracter, intelligencia, esclarecida

estudo e bastante competencia em as-
umptos profissionaC3.

Tenho, pois, prazor em louval-o por toes
iredicados, salientando ainda, como prova de
na dedicação, o facto de accumular elle ao
erviço do gabinete a direcção da Escola 'fa-
aica da Guarda Nacional e a instrucção do
tiro da Imprensa.

Saude e fraternidade: ---josõ Caetano de
tarja,

Dia 21

S. "chefe do Departamento. dó Pessoal
Ia, Guerra, declarando que é approvada a de-
iberação que tomou o commandante da 2° re-
sião militar, de mandar contractar o Dr. José
rlaciel para servir em substituição ao medico
pntractado na Parahyba do Norte, o qual S3
)pha enfermo.

.B e tt cr m enTa despacliddo]r

Dia 28 de outubro de 1918

niüt0 Carlos Schimidt, sargento ajndanto
addoo410 pceudriintdy ?ia ,p e et no aria,a rraensidi rconra.

dO4Sslespezas por conta propria.—



Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 28 do outubro de 1918

Ferreira de Almeida, pedindo permuta dos
respectivos logares.— Indeferido, á vista da

Heitor de Mello Cordeiro Gitahy e Henrique

informação da Sub-directoria do Trafego.
Hugo de Couvê,a, praticante de I' classe,

pedindo vista do processo que o suspendeu
por dous dias do exercicio de suas funcções.
—Tendo em vista o informado, indeferido.

Octaviano Freire, pedindo restituição da
The Rio de Janeiro Tramway Light and documentos.— Sim, mediante recibo.

Power Campany, United, pedindo relevação 	 Victor Hugo da Costa. praticante de 2' elas-
da multa de 10:000$ que	 foi • imposta pelo se, pedindo 15 dias de férias regulamentares..
aviso il. 223/2, de 2 do corrente, e pro- 	 A' vista do informado, indeferido.
rogação de prazo para execução de molho- 	 'Victor litigo do Miranda, praticante do
ramenús no Hotel das Paineiras.— O regue- 1 a classe, pedindo certidão.— Certifique-se.
rimento, de accordo com a lei, não pôde ser Aristides Joaquim da Silva, amanuense, pe-
tomado em consideração por não ter sido dindo reconsideração do acto que o responsa-
provado o recolhimento da lnulta, o que deve bilizou.— Indeferido.
ser feito.	 Manoel Ribeiro do Souza Filho, pedindo res-

tituição de documentos.— Deferido.
Claro do Prado Jacques, amanuense do Rio

•\ Grande do Sul, pedindo certidão das licenças

	

Directoria Geral de Obras Publicas 	 obtidas.—Certifique-se.

	

..f
	

Alipio do Barros, pedindo restituição de do-
Primeira secção	 • I	 cumentos.—Deferido, como se informa.

Oscar Pinto do Souza, pedindo restituição

	

Expediente de 28 de outubro de 1018	 documentos.—Deferido.
Mario Cavalcanti Barreto de Almeida o Al-

Cornmunicou-se a Inspecteria de Obras Colo buquerque, 3° °Meia] desta Directoria, pedia-
do para. constar de seus assentamentos os sor-tra as Seceas não ser possivol mandar servir. viços para que fora designado por portarias

na referida repartição, o engenheiro de lis. 911/2 de 15 de dezembro de 101•, 161/2,2' classe, em conunissão, da Inspectoria Fe-
 de 25 de março de 1915 e 813/2 de 21 de no-deral das Estradas, Balduino Enluto de Al-

vembro de 1916.—Deferido.meida (aviso n. 331).	
José Joaquim da Cruz Braga, pedindo para

— Declarou-se a Inspeetoria Federal de apresentar documentos ao concurso de cariai-Portos, RiO3 e Canaes, em solução á consulta ros.—Deferido.
de seu orneio n. 550, de 11 de setembro pro- 	 Victor de Carvalho Ramos, praticante da
xirno passado que não pode ser attendida a agencia de 1° classe, nesta Capital, pedindoproposia da	 - 	 de um 2° escripturaria 60 dias de licença, para tratamento de saude.para exercer às funcções do cargo de aia,- —Concedo nos termos da lei.
dante de contador, visto não cogitar o regu- 	 Igracio Lopes Guimarães, agente do Cor-lamento da mesma inspeetoria de tal substi- reio de-Pouso Alto, no Estado de Minas Ge-tuição (aviso n. 335/0).	 raes, pelindo o augmento de sua gratificação.

— Por telegramma de 15 do corrente . RIU —Não tendo a agencia renda sun:lente,
declarou-se ao director da Ude Viação Cea- aguarde opportunidade.
— use terem sido dadas as providencias que 	 5.• clamou sobre a construcção de urna cerca
os terrenos do porto do Amarração, tendo--

Ose sido reinettida cópia do oficio n. 599, em Ministerio da Agricultura
que a Inspectoria Federal do Portos, Rios e
Canaes presta informações a respeito (oficio
n. 04/0).	 1 Industria e Commercio

De ordem do Sr. Presidente da Republica,
recommendo-vos que providencieis para que
até o dia 12 do proximo mez sejam transpor-
tados, de preferencia, pela Leopold ina itailway
Company, do interior para a Capital, os se-
guintes generos: arroz, banha, toucinho,
xarquo, feijão, farinha do milho o de man-
dioca, fubá, leite, milho, batatas, aves e
ovos (aviso n. 24.61V 2).

Requerimento' ilespUchaddn

Dia 21 de outubro do 1018 (0)

— Transmitiiu-se ao Ministerio da Marinha
cópia do processo da Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Cana,es, bem como do parecer
do Sr. consultor geral da Republica, sobro a
construcçao, pela firma Lago & Irmãos, do
Obras no porto do Imbituba, no Estado de
Santa Catharina, reiterando-se o pedido de
providencias no sentido de ser recomusendado
ás Capitanias de Portos, que não autorizem it
construcção de cães e outras obras semelhan-
tes, sem prévia audiencia das commissões do
fiscalizações de portos (aviso n. 332).

Requerimento despachadd

Compagnie França ise du Port de Rio Grande
do Sul, pedindo reconsideração das decisões
contidas nos avisos lis. 171/o e 237/o, de 27
do junho e 17 de agosto proxirnos passados.—
Mantenho o despacho anterior. Não convéns
alterar a situação actual, desde que já co
acham em estudo as clausulas que devem
acompanhar o decreto do transferencia do
uontracto para o Estado do Rio Grande do
Sul.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções,

Directoria Geral de Industria o
Commercio

Primeira secção

EXPEDIEYTE DO SR. DIRECTOR GERÀL

Vequerimentos despachados. f

Dia 10 de outubro de 1918

C. Buschmann, pedindo permissão para ex-i
trahir cópias dos desenhos correspondentes ás
cartas-patentes ns. 9.150 o 9.875. — De-
ferido.

Laboratorio Paulista do Biologia, pedindo
privilegio de invenção para e u In novo prepa-
rado vaccinico contra o carbiniculo sympto-
matico, denominado «Fio vaccinico virulento
biologico». Compareça nesta directoria
geral.

Leclere & C.°, pedindo certidão do teôr
Imemorial descriptivo da invenção privilegiada
pela carta-patente n. 9.463.—Deferido.

The Westinghouse Gear & Dinarnometer
Company, pedindo segunda certidão do re-
gistro de documentos comprobativos do uso
effectivo da carta-patente n • 0.797.—Del •

l'erea-feira. 2 .̀.)
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— Sr. director da Repartição do Aguas e
, Obrai Publicas

Em additamento ao aviso expedido pelo ga-
binete deste ministerio, á 24. do corrente, de-
claro para os devidos effeitos, que o transporte
gra 1 uito pela Estrada de Ferro ílio d'Ouro dos
gencros indicados no mesmo aviso deverá ser
sit6 12 de novembro proximo vindouro (officio
u. go V/I").

—Sr. inspector federal das Estradas
Declaro, para vosso conhecimento e devi-

dos effeitos, que foram nomeados, em com-
missão, para a Estrada de Ferro S. Luiz a
Caxias, os seguintes funccionarios: Por de-
creto de 9 do corrente, engenheiro fiscal do
2' classe dessa inspectoria Francisco Brasi-
lienso da Cunha Lopes, para exercer o cargo
de director, e por portaria desta data o en-
genheiro Luiz Antonio de Mendonça Junior
para engenheiro ajudante de :2" classe e Fran-

` cisco José Furiatti para contador thesotireiro
(aviso n. 80 V/1").

!Requerimentos despachados

Dia 26 do outubro de 1919

Renato Dias & Comp., reclamando indemni-
,•• 'zaçâo de 1:128$330 á Estrada de Ferro Cen-

traldo Brasil.— Indeferido, á vista da infor-
mação da Central.

Companhia Cervejaria Brahma, pedindo re-
consideração dos de.spachos profer:dos pela
directoria da Central do Brasil.— Indeferido,
á vista da informação da Central.

Maria Ilha Teixeira, viuva do ex-guarda de
elase da Estrada de Ferro Central do Bra-

sil, José Alves, pedindo gratificação ad
ital.— Compareça na I" secção da Dil3Ctoria
Geral do Viação.

Dia 28

Pedro Ferreira de Sá, machinista da 3 elas-
se da Estrada de Ferro Central do biasil, pe-
dindo que lhe seja abonada, de accôrdo com a
sua actual categoria, a gratificação addicio-
nal em cujo goso se acha.— Indeferido, á
Vista da informacão da Centrai

Segunda sução

Expediente de 28 de outubro dc 1013.

Sr. inspector federal das estradas
Declaro-vos, para OS devidos fins, que, re-

solvo remover o en genheiro fiscal de O" classe
Ilaroldo do Figueiredo. da 3 •1 fiscalização para
o 5° distrieto, ficando designado para servir
provisoriamento na ja secção, conformo pro-
puzestes em officio ii, e35/S, do 18 do cor-
rente mez (aviso n. 211/V2).

—Declaro,para vosso conhecimento e devidos
fins, que tendo examivado a materia do reque-
rimento da The Brasil Great Southern Rail-
way Compan y. sobre o qual informastes em
caiei° n. 593/S, de 28 do setembro proximo
passado, que resolvo, de accórdo com essa
informação, determinar á mesma companhia
que reeneete as obras de construcção da
linha do ltaqui a S. Borja, correndo as des-
pozas, até ao maximo de 410:1295886 rara
conclusão da estrada, por conta da quantia do
619:1295886, que, nos termos da clausula XI
do contracto autorizado pelo decretou. 7.122,
do 17 de setembro de 1908, foi retida no Thes
souro Nacional, para garantia do sua ex-
ecução o alli continuando os restantes
200:000$, como caução do contracto dc arren-
damento. estabelecido na clausula XII.

Outeosim, fica marcatio o prazo de um anno
a contar da presente data, para terminação
de todas obras e entrega definitiva da estrada
ao trafego, sob pena do Governo oxecutar as
obras, correndo a desneza por conta da itu-
portancia retida ii_o_Thesouro (aviso minero
215/V2),	 r 

•
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Linco/n & Comp., pedindo privilegio de in,
venção para «flo.-4 feitos de certas e determi-
nadas palies de animams e preductcs contendo
esses fiosa.—Papstern_ asa/areei/net/tosa

Fia 11

Leclsra Co.; Pedindo o registro de do=.
eunientcs comprobativos do uso nffectiva das
cartas-patentes ns. 6.713, 7.077, 5.796, 7.901,
8.990, 7.3_0, 6.25, 8.931, 8.950, 8.509,
8.485, 8.482, 6.575, 6.571, 5.177, 5.102,,
8.C61 e 8.316.—Deferido.

C. Buschmana, polindo cerlislao do teor
da carta-patente is. 8,929,— Deferido,

Dia 16	 •
Oscar Cota, pelinio guias para P-aZgantenta

do annuidades das cartas-patentes ns. 9.267,
9.367 e 7.260.—Deferido.

FernaVo E lant, pe lindo o re gistro de
documentos comprobativo; do u ro atractivo da.
carta-patente n. 10,012. — A presente os doa
cumentcs.

O mesmo, pedindo certidõas do teor das
ca.rtas`spatentes ris. i0.01a. e 10.013. — Inde-
ferido cleaaccOrdo com as itifermaçõasa

Dia 21.

Companhia Nce:onal de Grazethyl, pedindo
ragistro da transferencia da carta-patente
12. 9.038.—Deferido.
• Vickers Limited, pedindo privileg io de in-

renção para «urna disposição para a ancora-
gem antonsaaica, das minas submarinas, a uma
profundidade determinada, independentemen-
te do fundo.—Complete o sello dos documen-
tos.

Paraná Papar Company, Ineorparated, pe-
dindo certidão das da tas em que foram pagas
as 23, 3', 5, 6' e 8' annniclades da carta pa-
tente ri. 0.087.—Deferido.,

•
Dia 23

'Socleciado AnonYma Dresslee Tnniicl OverR
Limite:1, pedindo registro de transferencia da
carta patente n. 8.223.—Deferido.

Companhia Constructora em Cimento Ar-
mado, pedindo registro de transfarencia
carta patente ta. Oaaatra—aDeferido.,

C. 1:n5cl-imano, pedindo authenticação de
uma cópia do memorial descriptiva da invena
("tão privilegiada pela carta patente n. 9.031a
--Deferido.

T	 •• n

Segunda seeçã,o

Por portaria de 17 deste moa foi; dp
2Cárd0 com o regulamento approvaao pela
decreto n. 9.261, do 23 da dezembro de 1011,
nomeado Luiz Edndo da Costa para exer-
cer o cargo alse colnaor de navios nO Districto
Federal.

1Dirt-ctoraa Geral dé Contabilidecad

Primeiro. sOCeão

PeOlcrimantos .despa-cliifido-s: •

Dia 26 de outubro de 1913

Vilas Baas (5,.! Comp., pedindo pagainentO
de uma conta na importancia da 70051, de for-
necimentos feitos • a Estação Exaealmental
para a cultura da seringueira no Estado do
Amazonas. em 1913. (D.3.
pareçam mata Dlrectoria Geral.

Pedro S. do Magalhães. offereeendo a ven
da de collocções das monograpaia.s agricolaa
do Dr. Loronço Granata. (DC. 9.010-P-918),
•—indeferido por falta de verbas

Eegunda seogo

Extediente de 7 de outubro de 19,3

Sr. director do Serviço de Agricnitura Praa
tica:

Tramsmittindo-vos a inclusa cópia do officio
n. 89, de 12 de agosto ultimo, do Sr. inspe-
ctor agricola no Estado do Rio Grande do
Norte, declaro-vos, do ordem do Sr. ministro,
que deveis providenciar no sentido de ,serem
arrecadadas as machinas agricolas a que o
mesmo se refere, e propor e destino ou appli-
cação que devem ter as alludidas ma.chinas
(Officio n. 074).

•
Dia 9

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica:

Não tendo até á presente data sido entre-
gues á Directoria de Metereologia e Astrono-
mia os volumes a que. se aderem os officioa
desta directoria geral, ns. '733 e 761, de 23 o
30 de julho do corrente anilo, solicito informa-
ções sobre o destino dado aos ditos volumes
(oficio n. 975).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Levo ao vosso conhecimento, para OS fins

convenientes, que o Sr. ministro exarou sobre
o vosso oficio n. 2.714, de 30 de setembro
ultimo, relativo á venda de lotes de terrenos
do nula) colonial Itatiaya á Camaraalunici-
pal de Rezende. o seguinte despacho: Propo-
nha o que melhor convier (cilicio o. 976).

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cód.: de Appellaçãci

Sessão da Primeira camara, em 28 c19.
outubro de 1918

Compareceram os Sra. desembargadorca
Cicero Soabra o Machado Guimarães.

•pão houve sessão por falta de numere.,

CO3I DIA

• Appell46es

2.822 e 2.49a„

I I • nn • mn.nffi • I. • • •fflI • • • melem •

EDITAES

Ude 'de Appellaçãá

Faça publico que o julgamento das appella-
çaes Meia n. 2.499, 1 3 appellante Companhia
Ferro Carril Jardim Botanico. 2° appellanto
Alfredo Nunes Montez, a.ppenados 03 mesmos;
n. 2.822, appellante Companhia de Seguros
Lloyd Paraense, appellado Joio Reynaldo
Coutinhd 8: Comp., terão logar na sessão do
dia 31 ou nas seguintes.

Secrotaria da arte de Appellação, em 28,
do outubro de 1918. No impedimento do serre-
sacio e do afficial, o amanuense, Claris Má
Baptista.

corrente, ás 13 horas, no Forum (sala clas
ateliencias) á rua dos invalidos n. 152.

P,io do Janeiro, 28 de ou'ubro de 1918. —
No impedimento ocasional do ecrivtlas, o es-
ereventa Jurameiraao 1101o.

r•—•1

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De credores incertos, com o prazo de 10 dias,
do "recatado Armindo defa rtalho, na pirma
abaixo:

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, 1° supplen-
te do juizo em exercido, por nomeação na
aórma da lei, etc.:

Faz saber a todos qua o presentn edital de
credores incertos, com o prazo de 10 dias,
virem ou dello carihechnenio tiverem que, 'da
parte-de Gabriel Lima de Faria o Manoel
Bento de Faria Netto, nos autos do acçao or
dinaria ruo execu sao que movem a Armindn
de Carvalho, me foi recuerida a citação edital
dos credores incertos do executado afim de
que, no prima de 10 dias da allixn'to de;te.
venham discutir prafereucia sobre a nuantia
de 3:68 ta:a8, depositada nos cofres das De-
positos Publicos ria Recobadoria do Da-tricto
Federal, para garantia da dita execução o
cuja quantia foi penhorada e afinal julgada
por sentença subsiatentas a penhora, tendo a.
mesma passado em julgado. E por ser justo o
pediclo, pala preaante cito e chamo os eco-leres
incertos do executado Anuindo de Carvalho
para. na prazo de dez dias, discutirem pre.b-
rencia.sobre a quantia depositad a , sob pena
de ser levantada para pagsmenta poa ex-
eqnentes. E para que abulia ao conhecamrado
de tolos a quem interessar po.sea mandai pa s

-sar o presente e mais dons de igual teia, para
serem publicados e afixados no lagar do
tome. Paio o passado nesta cida e do limo do
Janeiro, aos 28 do outubro do 1918. E eu,
Benjamin de Andrada Figueira, escrevente
juramentado, o escrevi e subscrevi no Mine-
dinamito occ.asional do escrivão. — Tarvinio
de Souza Filho. (Estava devidamente estam-
pilhado).

Juizo  Federal da Seção do
• .A.ina.zon as

Étnica de protesto com o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,
juiz federal na Secção do Amazonas, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
protesto com o prazo de trinta dias virem
que, por parto do 'Andou & Brazilian Bank,
Limited, me foi dirigida a petiçao do teta . se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. Stez ai:tarai da Secçao
do Amazonas. Diz o Londoa & Brazilian Bank,
Limitei, pelo gerente de sua caixa filial
nesta cidade, quo tendo a Municipalidade de
Manáos, por contracto celebrado na cidade do
Loadras, realizado uni emprestimo da somma
de trazantoa e cincoenta mil liaras estornam
(£. 350.0)0), ficou declarado na clausula sexta.
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
amortização será coberto por uma annuidaale
de £ 21.745, em duas prestaçaes pagaveis
durante cada samestra ao London & Brazi-
Rau Bank, Limitei, em Mandas, em moela.
corrente do paia, na importancia, carraspana-
dante a £. 1.2.372.10/ - , á taxa do cambio cor-
rente em eateriino, do dia do pagamento,
para letra á vista sobre Londres, pagamento.;
que serão eTectualos integralmente até 28 do
fevereiro e 31 de agosto de ,aacia anno.Easa
aannuidade será applicada em primeiro lo-
'iaar ao pagamento dos juros sobre lodos es
titulas em eiraulação, e o saldo, deduaida.
A guantia cle , £ 245, commiasão dg Meles.

luizo "de Direito da Terceira Vara
Civei

PaIlencia de Rodrigues Geria &-Comp.

"Aviso :i3OS CREDORES

De ordem do Dr. Juiz, pirticipo caie
assenibléa de ere!prei da fallenela de Bodri- -
ques Geria & Comp, terá Jogar no dia 30 do
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mo banco pelo serviço do emprestimo,
constituirá n fundo accumulativo da
amortização.» Sem embargo desta tão for-
mal obrigação contida naquelle contracto,
• Municipalidade de Mantios nem só dei-
xou de pagar as prestações vencidas caí
28 de fevereiro e 31 de agosto de 1917 o
28 de fevereiro do corrente anuo,
designadas pelos COUPOnS de na. 22, 23
e 23, como tambem não pagou integral-
mente a prestação vencida em 31 de agosto
de 1910, a que se refere o coupon n. 21,
p01' não ter completado a somma destina-
da á respectiva amortização. Dess'arte se
.0‘ blenda que houve da parte da Mutilei-.
,palidade de Mainios um flagrante inadim-.
plementn daquella referida obrigação.
Porque esta infracção da mencionada
clausula contractual, aliás não justificada
cumpridamenle e °oportunamente, hri-
porta em um descaso da Municipalidade
de Manãos na execução do referido
contracto, prejudicando assim direi-
tos e interesses dos portadores dos
respectivos titulos e do supplicante,
este, para o fim de resguardar o
conservar ('Si ca direitos, e por bem
da fiel execução de todas e de cada uma
de per si das clausulas do mesmo contra-
cto, vae protestar perante V. Ex., como
realmente protesta, contra o não cumpri-
mento da obrigação emitida na cbuisula
sexta do contracto de 30 de abril de 1900,
celebrado pela Municipalidade de 'Ma-
não, protestando. tambem, 'Rver em todo
o tempo o pagamento das mencionadas
prestações e respectivos juros da móra.
Nestes termos, o suppticante requer a
V. Ex. se di gne ordenar que seja este pro-
testo tomado por termo. intimando-se
done a Municipalidade de Manáos, na pes-
soa do seu representante legal, Sr. Dr. An-
tonio Ayrrs de Almeida Freitas, superin-
tendente municipal, e ao Sr. Dr. procura-
dor eevional da Ilcoublica, depois do
que, publicado por trinta dias no Dinrio
Official do Estado e no da União, sejam
ia respectivos autos entregues ao suppli-
ant indenendentera-nte de traslado.
>ede deferimento. Manáos. 30 de agasto
in 1018. - London & Bra.zilian Bank, Li-
niled, L. 11'. Tornei ., gerente. (Estava
:evidamente sellada) Nessa petição foi
txarado o seguinte despacho . Autuada.
omo requer. Manaos, 30 de agosto do

(918. - Cunha 251 ,11o. Em vista do mio
se tornou o seguinte: Termo de protesto.
'tos trinta e um (das do agosto do mil no-
vecentos e dezoito. nesta cidade. do Ma-
nãos, capital do Estado do Amazonas, em
o meu cartorio no edifieio da Justiça Fe -
deral compareceu o London & 13razilian
Bank, Limited, representado pelo seu ge-
rente nesta cidade, Sr. Leonard William
'rumor, e disse que vinha reduzir a ter-
mo, como de facto reduz, o protesto con-
stante da petição retro, que fica fazendo
parte integrante deste. E de como assim
disse e protestou, lavro este termo que
saigna. Eu. Albertino de Souza Barros,

escrivão interino, escrevi. - L. \V.
Tomei'. Certidão. Certifico que, nesta
data, fóra de eartorio. intimei do con-
teúdo da petição. despacho e termo do
protesto retro ao Dr. Antonio Ayres de
Almeida Freitas, superintendente muni-
cipal da capital e ao Dr. José Matheos
Cornes Coutinho, procurador da Repu-
blica, que ficaram scientes. O referido é
verdade; dou f. - Manáos, trinta e um
do agosto de mil novecentos e dezoito. O
c;:crivao, Albertino de Souza Barros. Em
cumprinrento ainda do mesmo despacho
se passou o presente edital, com o prazo
de trinta dias para que produza os seus
devidos e iegaes Menos. Para constar o
chegar ao conhecimento de todos os in-
leressadós S.O. passou o presente, que serã

•

publicado e affixado na fórma da lei.
Dado e passado em Manítos, capital do
Estado do Amazonas, aos 3 dias do non
de setembro de 1918. Eu, Albertino de
Souza Barros, escrivão, eserevi.-Fran-;
cisco Tavares da Cunha Mello.

Está conforme. - O escrivão, Alber.!
fino de Souza Barros.

NOTICIAM
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 14° loteria do plano 350, 107°
extracção do atino de 1918, ;rcaliza.da em 23 da-
outubro de 1918, cia beneficio das instituiçõea,
mencionadas no art. 31. § 12, lettra ,j o
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 .de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

.	 - • -.
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Afproximaccies

2,.55O o 29.501 	  72
10.130 e 16.1t.2 	

Dezenas
.29381 a 29.390 	 	 305000
10.151 a 16,140 	 	 135000,

Centenas
20.501 a 20.600. 	 	 05000
16.101 a 16.200 	 	 , 651100.

Todos os nnmercs terminados em 90 temia
65 e Os terminados em O Icem 35, exceptu-
ando-se os terminados em 90.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntbo
dos Santos Pires, vice-presidente.-- O escria
vão, Firmino do Cantuacia.

PARTE COMERCIAL
cantara Synaical

cense (ifiiidiAr; ao mem 1: MOEDA urrat.tscii

	03 div 	 A' vista

Sobre Lonilecs  "'"'' • '"'"' 12 II '1'n 	 12 9 1 a
Sobre Paris 	 •	 5:34	 $74.;
sobre Hamburgo 	 	 --	 -
Sobre Italla... 	 ..	 -	 5052
Sobre Portugal 	 ...•	 -
Sobre Nova York 	 	 -
Lib. esterlina em moeda 	 -..:	

412

Sobro Mootavidao 	 	 4%949
anima) Ituenea Aires (peso papal).... "URU
Sobre Ilespanha. 	 	 .. 
Sobre Sui;sa. (franco) 	 .

Por falta de numero não fonecionon a Bela.
Secretaria da Camara Sanificai, em ag da

outubro de 1918. - it. Simonsen, syndico.;

JUNTA COMERCIAL ‘_
Sessào realizada em 3 de outubro de 1319

PRESIDE:51r, TORRES --- DIRECTOR, os. ISIDORO
CtX1P03

Presentes o pre s ilente Torres, ris
lados Conto, Conceição, Diniz, Almeida, Ma-
galhães, o supplente em exercicio Savão e
director da secretaria Dr. Isidoro Canos.
abriu -se O. sessão, sendo em seguida lida o
apurovacla a acta da anterior.

Não houve expediente:

Ile7uerimentos

De Arthur Guines Son St C°.; Limited,
Irlanda, para o registro de duas marcas oon-
sistente"; de uru rotulo, contendo na parte su-
perior, no centro de um circulo, as palavras
,iGniness's Extra Stout e na inferior: «Jamps's
Cate Dublin». no interior do um oval for-
mado pelo circulo, uma lyra e diversas inscri4
pções em inglez, em unia della.s, o eln outra,.
lambem ;una lyra e inscripções em hespanhon
que distinguem as corroias fortes ou preta,
inglezas, de sua fabricação e commerclo.-±
Deferido.

De Cravo, irmão St Corno, para o regidtfii
da marca «Verniz Esterlino Imperial» evz
rotulo contendo o desenho do uma - moeda. ei
terlina com uma cor6a itnperiol superpest4
as figuras de uni tigre de Afia lado, qUe di
tingne Os vernizes a sua fabricaçao e com
mercio.-Deferidoi

Nt,

1203000
"120 ;o0a
12os000
4205100
1205000
3035000
1205009
1205000
3005000
1203000

C:0005000
1205100
:3gt35000
120S0g0
1205009
1205000
:3005000
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2005000
42500O
1205000
12ns000
4203000
1203000
lusoon
4205000
1205000

20:0005000
" nosoon

420%000
1205°00
4205000
4205000
12)5000
3905060
301000
3095000
1205000
4205000
1205000

3:2005000
4205000
42q000
3205000
120000
2005000
4205000
120000

1:2005000
30)5000
3005000
1205000
1205000
3005000
1 205000
1205000

1:2005000

is
il

Da Companhia, Cerv 'arfa, Brailmá, pari
n	

-Ã
osorg registro de duas mar	 «igh-Lire» e nSech(

1105000 Limonada», contoIsten

i

 AS à. rrimetfà (3) d.nt
ant..» •
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ciado em fórma de facha contendo o desenho

tie uma ferradura de uma cabeça do cavallo
e de uma amazona, e a segunda, em um ro-
tulo com o desenho de um limão na haste,
que distinguem umas qualidades de bebidas,
!,:le sua fabricação e commercio.—Deferido.

De C. Heitor dr Comp., para o registro de
duas marcas «Caprice» e «Moo Plaisir», sobre
uma linha recta horizontal, que distinguem
pastas, pós e aguas dentifricias, pós para
unhas, loções, etc., de sua fabricação e com-
anercio.—Deferido.

Dos mesmos, para o registro da marca
ePaulicéa», sobre uma linha recta horizontal,
que distingue pastas, pós e aguas dentifricias,
pós para unhas, loções, etc., do sua fabri-
cação e commercio.— Deferido.

Dos mesmos, para o registro da marca
«Bouquet Oriental», entre aspas, que distin-
gue productos chimicos industriaes, agua
oxigenada, etc., do sua fabricação o com-
mareio.— Deferido.

De M. Paes G. Sobrinho, para o registro
da marca «Babam° Peitoral», em rotulo re-
ctangular com diversos dizeres, que distingue
um preparado pharmaceutico, do sua fabri-
cação e counnercio.— Deferido.

De J. R. Kanitz, para o registro de 13 mar-
cas «Myrza, Dilltéa, Cora, Telka, Minhas vio-
letas, Tiranodoa, Sabão da Costa, Sabonete
de fel perfumado, Oleo de oriza, Nevurina,
Tonico do babosa. Sabão da Africa e Sabonete
pelfma», que distinguem, a primeira, segunda
o terceira pó do arroz, sabonetes, brilhanti-
nas, etc.; a quarta, as mesmas perfumarias
e uma loção; a quinta, perfumarias; a sexta,
um preparado para tirar manchas do roupas;

setima e oitava, sabonetes; a nona, oleo;
dec • ina, um dentifrieio em pó, pasta ou li-
quido; a decima primeira, uni tonico; a de-
cima segunda e decima terceira, perfumarias
e sabonetes. de sua fabrica.ção.—Indereridas
as marcas Mirza e Cora, por imitarem as na-
vionaes 11.102 e 10.070, já registradas, e de-
feridas as outras.

De Benegas Hermanos & Comp., Republica,
Argentina, para o registro da marca. «lia-
cinto», entre aspas, que distinguem os vinhos
de seu commercio.—Deferido.

De E. Gomes & Comp., para o registro da
marca «Jornal Portuguez», entro aspas, que
distingue trabalhos typographicos, photogra.-
phicos etc.—Indeferido, de accôrdo com o
parecer.

De Iterada° da Silva Lima, para lhe ser
transferida a marca registrada sob n. 9, na
Junta Commercial da Bahia, por J. Roiri-
gues & Comp„ do quem adquiriu-a.—Defe-
rido.

De Chaves & flue, para lhes ser transfe-
rida a marca registrada sob n. 5.047, por
Arthur Chaves Comp., nesta Junta, por
serem seus successores.—Deferido.

De Gonçalves Lopes Comp. (2), Elysio
1(ook de Vasconcellos, e João Constante &
Comp „ para o deposito de suas marcas regis-
tradas nesta Junta sob ns. 13.481 o 13.482,
13.470 e 13.501.—Deferidos.

chivarnento da acta da assembléa geral ordina-
ria, realizada em 10 de setembro proximo pas-
sado, que approvou as contas e os balanços
de 31. de dezembro de 19i7 c 30 de junho do
1918.—Faça assignar a acta pelos presentes o
volte-

Da Companhia de Armazens Geraes dos Es-
llados de Minas e Rio, para o archivaniento
dos balancetes de seus armazens geraes, refe-
rentes ao trimestre findo em 30 de junho til-
timo.—Archive-se.

De Barbosa Sz Ribeiro, Luiz Araujo & Comp..
Milton Prado & Comp Po bi ea & Comp.

MARIO OFFICIAL

Alves, Machado & Comp., Araujo & Vieira,
'1'. Freitas & Comp., A. Matar & Comp., Vi-
ctor & Amerieo e Oliveira Maia S: C onn p ,
para o archivamento de seus contractos.—
Deferidos.

De A. Silva Mattos & Comp., para o archi-
vamento da alteração de seu contracto.—
Cancellado o registro da firma substituida,
deferido.

De M. Fernandes Cotnp., para o ardil-
raineta° do seu contracto. — Estando cum-
prido o . despacho anterior, deferido.

De A. Ballariny & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto. — Indeferido, de
accôrdo com o parecer.

De Fourcade & Amaranto e R. Farina &
Comp., para o archivamanto das alterações
de seus contractos.—Deferidos.

De Antunes Bragança & Comp., oufr'ora
Antunes & Bragarç'i, para o archivamonto da
alteraçlo de seu contracto. Caneellado o
registro da firma substituida, deferido.

Do J. Menezes & Comp., Reis & Irmão o
Lopes Sá & Comp., para o archivamento das
alterações do seus contractos.—Requeridas a.s
Leeessarias annotações, deferidos.

De C. Fernandes & Comp., Edmond Delvaux
& Comp.. Ayres Costa & Dias, Corrèa de Re-
zende & Comp., Pereira & Silva e Da Silva &
Bailly, para o archivamento de sons distraclos.
—Deferidos.

De Saavedra, Blarcangeli & Comp., para o
archivaineuto do seu distracto additivo.—De-
ferido.

De Oliveira & Andrade, para o archivainen-
to cie seu distracto.— Estando einnprido odes-
Pacho aaterior, deferido.

De Luiz do Miranda Jordão, Bragante
bailo & Comp., G. Monarnicq, Edmundo Fontes
Thorné. II. Farina & Comp., Arcangelo Russo
d: Comp., F. Alves & Comp., J. Costa & Lo-
pes, Perez & Co-ta, Rodrigues, Lisboa di Comp.,
Lago & tical, Azevedo & Vasconcellos, Anto-
nio Pereira da Silva, Costa Moniz	 Comp.,
Ilodrigues & Azevedo, lutado da Costa Miran-
da, Ferreira iSz Reis, A. Silva Mattos & Comp.,
José Augusto & Comp., W. Nelson & Comp.,
para o registro do suas firmas. — Deferidos.

De Oliveira & Fonseca, para o registro do
sua firma.—Estando cumprido o despacho an-
terior, deferido.

De A. Moura, para ser annotad• no regis-
tro de sua firma a abertura de urna filial á,
avenida Rio Branco n. 119, com o capital do
200: 0005000. —Deferido .

De Abdalla Sallum, para ser annotada no
registro de sua firma a mudança do seu esta-
belecimento commereial para a rua da Alfau-
dega n. 303.—Deferido.

De M. Fernandes & Comp. o Antonio Pe-
reira da Silva, para o cancellamento de suas
firmas.—Deferidos.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 14 de outubro de 1918.—Maria Soa.
2-cs Pinto, V' official.

Relação dos contractos, das alterações c dos
distractos das sociedades cominerciaes esta-
belecidas nesta praça archivoclos em sess0
de 3 de outubro de 19IS.

Contractos:
De Oliveira Mala & Comp. efirma composta

dos socios solidados Alberto do Oliveira Maia,
Francisco de Saltes Torres o José Pedro de
Carvalho, para a exploração do uma estrada
de rodagem, á rua Primeiro de Março n. 20,
com o capital de 60:0U0030..

Outubro de 19IR

De Barbosa & Ribeiro, firma com posta dos
sncios solidarios Antonio Barbosa Carneiro e
Manoel Ferreira Ribeiro, para o commerrio
de padaria, á rua Haddoek Lobo n. 389, com
o capital de 20:005000;

De Luiz Araujo & Comp., firma composta
dos sacias solidado Luiz Araujo o do com-
manditario Alfredo Fernandes Palheiros. para
o commercio de alfaiataria, á rua Uruguaya-
na n. 168, com o capital do 40:0005, sendo
40:0005 do connuanditario;

De Milton Prado & Comp., firma composta
do socio solidado Milton de Vasconcellos
Prado e do socio commanditario José Apolli-
nario do Prado, para o cornmercio de pilar-
macia, á rua Marechal Floriano Peixoto n. 99,
com o capital de 20:0005, sendo do socio com-
inanditario.

De Houbigant Si Comp., firma composta do
Soei() solidario Einygdio Lamego e do ocio de
industria A. Pires, para o cominarei° de per-
fumaria, á rua Conde de Bomfiln n. 20, com
o capital de 5:000$00.

De T. Freitas & Comp., firma composta do,
socio solidario Temistocles de Freitas o do'
socio commanditario Octavio Guingle, para o
commercio de serviços relativos a engenharia
á Avenida Rio Branco mis. 110 o 1(2, com o
capital de 150:0005, sendo do commanditario
100:0005000.

De Araujo Sr Vieira, firma composta dos
socios solidados Heloisa Surigue de Araujo e
Mula Rosa Vieira, para o comnicreio de tor-
nearia e marcenaria, á rua Baila Vista n. 91,
cem o capital de 4:800$003;

De M. Fernandes & Comp., firma composta
dos socios solidaries Manoel José Fernan.les e
()atavio Bastos, para o commercio de alcool
rua da Ilarmonio o. 28, com o capital do
109: 0005000

De Alves Machado & Comp., firma compota
dos socios solidados José Domingos Machado,
Daniel Alves, Caetano do Vaseoncellos e da
commandilaria D. Maria da Graça Machado,
para o com morcio de sorveteria e confcits ria
á avenida !lio Branco it. 134. com o capital
do 293:0303, sendo 6000)$ da comman-
ditaria ;

Do A. Mattar & Comp. firma composta dos
socios solidados Edgard Ribas Carneiro o
Amin Mattar. para o cominarei° de fazendas
c armarinho, á rua do Rosario mi. 150, com o
capital de 12:0003000;

De Victor & Americo, firma composta dos
soeios solidados Victor Fiszpan e Amorico
José da Silva, para o com-lerei° de cabellei-
reiro á rua Sete de Setembro n. 95, com o
capital de 10:0005000.

Alterações:
De Antunes Sz Bragança, nnulandó

para Antunes Bragança iSz Comp., pela en-
trada do socio commanditario Walter Pereira
de Araujo, com o capas' de 30:0005, o capital
social fica elevado a 42:0003003.

De J. Menezes & Comp., pela sahida
socia D. Maria Bandeira Mesquita recebendo
4:0005, e mais algumas modificaçOes em seu
contracto social.

De A. Silva & Mattos, pela mudança da
firma para A. Silva Mattos & Comp., o ca-
pital social é de 200:0003, e entrada do deus
sOC103 commanditarios.

De Lopes Sá & Comp., pela sabida do socio
Octavio Campos, nada recebendo, o capital
social continúa a ser o mesmo, e mais algu-
mas moditicaçaeo em seu contracto social.

De II. Farina & Comp., alterando a clau-
sula 7 a do sou contracto social.

Do Reis St Irmão, extinguindo a casa filial
que funceiOnaVa á rua Primeiro de Marco
n. 153-

Da Empraza Ceramica Santa Cruz, para o ar-
_

•••••••••••~1,
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te Eourcade ar Amaranto, elevando o ca-
apitai sacia; de 30 )03, para (3:00U, e MaiS
alyanas inodilicaaões.

Distra:tos:
Do Eltnond Delvaux az Comp., que se ais-

' salve pela sabida do sedo Oscar Pereira.
Vianna recebendo 13:09 + 5, fica com o activo
epassivo o socio Edinona Delvaux no valor
do 130,0,009.

Do Oliveira 8.! Andrade, que se dissolvo
pela venda de seu estabelecimento por
a:5003000.

De C. Fernandes Si Comp., que se dis-solvo
pela sabida do sono Famlydes Pinto Dias
Alves recebendo 2:03; fica com o activo o
passivo o socio Caio Craccho Permitidos do
Barros na importancia de 4:5003010.

Do Avres Cata az Dias. que se dissalve pela
sabida ao sacio Ayres Dias Cosi, rdcebendo
'7003, ficando com o activo e passivo do mesmo
valor o soco Antonia dos Santos Dias.

De Corra de Rezende, Comp., que se
dissolva pela sabida do gr.:0 Manoel Jorge da
Cruz reeebatalo 6:1015; fica com o a :tivo e
passivo o socio Josa	 'tumida no valor
de 1a:000$031.

De, Pdreira Silva, que se dissolve pela
sabida dos S9e103 José 110-iria-ua4 de Araujo e
José da Silva, rombudo cada, um a quantia
de 3:1550J0.

Do Silva ta. liaillv, que se dissalve pela
sald la do soc,io Adelpho Bailly, recebendo
1:000$; fica com o activo o passivo o socio
Elgard Ilaymundo da Silva no valor de
39:0005000.

Distracte additivo:

Saavedra, D'Argangeli Sz Com p. declaram
a retirada do socio Ricliari Coit com o capital
de 50:0 '03, ficando o socio barão de Saave,dra o
un:e3 liquidante c representante da extineta
firma.

Secredria. da Junta Commercial da Capital
Federa!, la de Outubro de 1018.-0 3" offidal,
G. Barbedo.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Remia arrecadada de 1 a 23
de outubro do 191S . 	

	
2.33 : 7533012

Banda arrecadada em 26 do
outubro de 1018 	 	 81:5785395

--------
2.421:3325297

	

Em igual perlado dc 1017..: 	 3.893:3983856
--------

Difibrança para menos ern
1918 	 	 1.166:C66$559.	 -

Total 	 .  -	 111:5823050

MARCAS REGISTRADAS
c.ain

Dascrincio da marca de industria da ma-
china (Sete Qmodasa. para matar formicas o
do fabricaalo da Companhia Lidgerwoo 1(10
Brasil. A marca de industria, que a Compa-
nhia Lidgerwomil do Brasil nsa nas machinas
de sua fabricaaiio, destina . las a ma tar formi-
ga. , creada das sagitadas palavras: machina
f . Sete Qaeaas» 5 t,t: Quedas en`ro aspas, po-
demlo ser desenhadas em lettras de qualquer
tamatiá:), cOr, em relevo ot não, finidalas ou
pintadas ou pw qualquer outra farma. A Com-
panhia Lidgersvapd do fl ra i 1 tem sua sacie na
Capital do kistarto de S. Paulo, com escrinto-
rio codtral e negocio do commereio o fabri-
caeio de machinas ile lavoura e outra-4 na
rua de S. Perito n. 29 o uma, filial na Capital
Ee.leral, na aveni,la Rio Branco ti. 33. o
outra na cidade de Campinas doso Estado.
Sabre uma o tarapillia, federal do valor do
6e0 raii. S. Paulo, 3 do outubro de 191,a,
Companhia Lalorwool do Ibasil, Percy W.
CreWC, director

N. 3.613. Cerlifico que a prasenb marca
foi apresentada nesta raptdrtiaão ás 13 /toras o
45 minutos do dia 3 de outubro de 1018.-
O secretario. t1 ia0 Mdiq.

N. 3.613. ilegisfrada no livro competente
e archivala sob n. 3.613, par des pacho da
.Tunta Commarcial em sessão de hoo. Secre-
taria da Junta Commarcial do Estado de São
Paulo, 3 de outubro do 1018.- O secretario,
Renato Maia.

N. 3.613. O primeiro exemplar desta marca
paaau o sella federal de accardo com a ta-
beEa B, § 4' do decreto de 22 de janeiro de
1901 o lei de 31 do dezembro de 1914,

Secrataria da Junta Commercial do Estado
de S. Paulo. 3 de outubro de 1918.- O secre-
tario, Renato 411

ettl conforme o original.-0
Arislides (12 Oliveira.

r	 -)

N: 3.13.14

'Desenha da marca do commercio da Com-
panhia Lidgerwood do Bras:1, em qualqueo
raia tamanho, ou fundida em relevo ou não
mesmo pintada, mas samare observando-se o
molelo na/lua. A fdamia ile.va marca de com.
meneio a: a de mim losango, cuja diagonal
maior é horizontal e a menor vertical. No in-
terior deste sa acha outro losango menor e do
qual foram truncados os quatro angulas, for-
mando assim ura octogono. tendo 03 quatro
lados maiores parallelos ao losango externo.
No espaço livre em cada extremidade da dia-
gomil maior, entre as linhas descriptas, está
fixada a cabeça de um parafuso. Dentro dessa
figura e parallelamente ao eixo longitudinal
do desenho se acha traçada em caracteres
cheios a palavra dLidgcrivood» e por baixo do
losango estão escriptos os termos «Marca re-
aistra,da,, em a-temidos caracteres, dispostos
em um arco de circulo, mija. concavidade a
para cima. A Caminhá. Lidgerwool do Bra-
sil, tem sua séde 12tt Capital do listado do
S. Paulo, com escriptoáo central e negocio
de commerció e fabricaçaio de machinas do
lavoura e outras na rua de S. Bento n. 29, o
uma filial fia Capital Federal, na avenida Rio
Branco n. 39, e outra na cidade de Campinas
dedte Es/ado. Sobre uma estampilha federal
do vaAatado 600 róis. S. Paulo, 3 do outubro
de 10l8.-Companhia Lidgerivoml do Brasil,
Perey 1V. Crtwe, director-gerente.

N. 3.611a Certifico que a presente marca
fui apresentada nesta rapartiçãa ás 13 horas
e 45 minutos do dia 3 do outubro de 1018.-

."CP Plano, Renato Maia.

N. 3.611. Registrada no livro co- ftdroa
e arcldvada sob Il. 3.61a, por dea acao d
Junta Commerdial clii se .“ .ão de lir e. Secr.:-
faria da Junta Commercial do Esta o de
Paulo, 5 de outubro de 1918.- O Sec1ecdc.0,1
Renato Haia.

N. 3.641. O primeiro exemplar desta marca
parou o salto federal do accôrdo com a ta-
baila li § 4 0 do decrato do 22 do janeiro do
1000 o lei de. 30 do dezembro da 1916,
II. 29.

Secretaria da Junta Commereial do Estado
de S. Paulo, 5 de outubro de 1918.-0 secre-
tario, Renato Maia.

Visto. Está conformo o original.- O otli,
ciai da Junta Commercial, ..trisrcl de etid
veira,

Maria5 a Comp., estabaleeido s, em Puen09
A iras, liepublica Argentina, apre:., eniain para,
ser rezistrada a marca snpra, que adoptaram
para didiagnir s'ilestan-ias alimentadas oa
ellipregadni como iagrediantes na alimenta.-

cercaes manufacturados, azeite de
eira e outros comestiveis, matto, fructas

socam o em conserva, farinhas, faculas,
cafe, saga, legiorres, mari4cos e peixes, aspe-
ciaria, condimentas, herva malte, assucar.d
sal, mel, prodnetos de pada da, pastelaria o
confeitaria, productos	 queijos.
manteiga, carne, peixes, mariscos, aves, ovos

animoes domestico; ein estado f resco, vi-
nagre, pastas alimenticias alimentares para
amimaes, do seu fabrico e cominarei°. Con-
siste ella no da-senho de digas circamforencias
concentricas. lendo-se no espaao comprehen-
dido entra alias, superior e inferiormente., o
nome caractcristico aSorrento». A marca po-
derá variar em caras e dimensaea sondo
applicada em quaesquer systems de acon-
diCciOnanianto dos ditos prolueto3, podendo
ser tombem applicada nos mesmos produtos.,
Sobro uma estampilha de 603 raio Rio do Jaa
neiro, 3 do setembro de 1918.-Por procura-
ção de Marré Coam, Hirti, Pacheco 4- Comp.

Apresoutada na secretaria da Janta Com-
mercial da Capital Federal. ás 11 horas do
dia 23 de setembro de 191,8.

Registrada sob n. 5.323, por despacho da
Junta CurnMereial,eal SISA° de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205010 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 33 da setembro de 1018.
- rsidoro Campos, dirmtar. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Co marcial.)

Xh•••••nn•

N. 13.'310

Costa Bastos Fernando;, navdrianIes, n-s4
tabalecidos neta praça bem commereio de
calçados ( rua da Praguayana n s . 19 e 22,
T00111 apresentar a esta pala a marca acima
a qual é consistente oro dons rotulo;, uni
maior e outro menor, no maior e principal tala
é de fórma rectangular e guarecido por uma
linha fina, lã-so na parte superior em typos
manuscriptos e grandes as palavras «Casa
Bastos», e inferiormente cm typos pequenos os
dizeres (..armazans de Calçados-Costa Bastos ar
Fernandes-Rua da Uragyatia 113. 190 22a ro-
tulo menor que é de fórma oval e guarnecido
por duas linhas finas, la-se na pare superior
em sentido curveliaeo as palavras «Casa de
Bastos .> e na inferior deste rotulo va-se unia
faisca onde se 13, os dizeres uMarca Regis-
trada». A -rcferida marca Pra usa ia da se
pinto fauna: a maior reas caixas, cortaes,
facturas, notas, etc., e a ine;ma gravada na'
salas dos °alçados de seu fabr:ca o commercio,
considerada como marca geral do seu esta-
belecimento, variando em caras o dimensacs,
afim de garantir 03 soas direito; do proprie-
dade, caremcreio e fabrico. Rio do Janeiro,
12 de agasto de 1018.-Costa Bastos I,. Ferl
nandcs sob 60) rdis em estampilhas,

Lenda arrecadada de 1 a 28
do carrega 	 	 8.635:a23$339

	

[.. Em igual periodo de 1917..:	 4.327:3793997

	

Difibrença a maior em 1917	 692:0363658d.
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Registrada sob o n. 13.111) por despacho da
Junta Coma:c:mia ]. em sassão de ho',e. Pagmt
no prinvio caaraplar 2aS de sano por es-
tampilaas. Rio da Janeiro, 30 de saterWma de
1918. — Isidoro Campos, directo... (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

3"M
N. 13 • Naaaa O

Carlos Trafano Rezende, estabelecido á rua
Renedicto liappolito ii. 00, nesta cidade, apre-
smsta a marca supra, que consiste cai um
balão de vidro trazendo no garanto dans tubas
de vidro, um em angulo recto e ouro em
fanara do sypaão com a extremiciado livre
funilforme. No bojo cio dito balão la-aa trans-
versalmente a palavra «'litania)). Esta marca,
que podo variar cmn côres e dimensões, sorve
para distinguir um preparado para dar côa

crrva:a, massa ae vidraceiro e anil, do
fabricaçao e commercio do depositante.
Rio de Janeiro, 10 de setembro do 4.018.—
Por procuração, C. Basclimann (sobro uma
estampilha de 003 réis).

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feieral, ás 12 horas e 50
minutos do dia 11 de setembro de la1.8.

Registrada sob o ti. 13.b20, por despacho da
Junta Commercial, em sesaão de hcam. Pagou
no primeiro exemplar 23$ de sedo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 4.018. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmer-
ciai.)

N. 13.521
Angelo ilartoli, estabelecido nesta Capital,

á rua Cardoso n... (Estaeao do Meyer), apre-
senta para ser registrada a marca supra, que
adoptou para distinguir perfumarias e pro-
ductos de perfumaria em geral do seu fabrico
e coma-mareio. Consiste cila em um rotulo di-
valido em cinco faces: . a do centro, a prin-
cipal, de farrin rectangular com os angulos
curvas c guarnecido da tilataa a bordaduras,
contam os {azaras: aSabonete Gentil Pastora»,
entro os quaes sa va, era urna c:reumferen-
aia, uma pai=agem rapresentanao um campo,
em que se acha uma pastora com o seu re-
banho, e que cousa me a sua marca já regis-
trada sob n. 7.939 ; seguem diames explica-
tivos, c. abaixo. em um de;enho de ornato, a
.tirma do reaue.ronte, allio de Janeiro», ',Marca
Registrada n. 7.939a. Nas outras fama, cam-
plcamini o rotulo os dizeres: eSaboaete (lemi'
PasMra» em duas faces o dizeres explicativos,
mas outras. A marca será usada em rotulo de
;ando azul e letra.; de car sahnon, podendo a
palavra sabonete ser substituala pela palavra
que desigmar a perfumaria a distinguir. Sobre
uma estampilha. do 600 réis: Rio de Janeiro,
11 de setembro do 1018.—alnado Bertoli.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 20
minutos do dia 2-a de setembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.521 por despacho
da Junta Commarcial ema sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205'000 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro de 19,8.—Isidoro Campos, director .
eao„

Registrada sebo n. 13.522, por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje.. Pagou
no primeiro exeraplar Via de sebo por estam-
palmas. Rio de 'Janeiro, 3) de setembro de
1918.— Isi ,romag Campos, director. (Ao lado
estava o caranto da Junta Cornmercial.)

,aaialet
N. 13.:38

tias Cereja (a Comp., estabelecidos á rua
General Camara mis. 3-a 30, til e aa , adaptam,
para dia:aia:lir emacias, de seu coam-101'M, a
marca acima, que poderá variar do car e di-
mansa°, a qual consisto em num rotulo cir.
calam guarnacalo de filetes, contendo o nome
cara etaaisdea «Apilara», segaido das pala-
vras 'afira Foge». Fabrica i° emacia:manta,
e acampai:laudo o sentido do rotina, fia Jaze-
ras superior ae,o itara.ntido para a laamoara
Brasileira». Rio do :fanfar°, il de julho de
1918 .—Dias Garcia Comp. (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas o
30 minutos do dia aCt de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 13.583 por despacho da
Junta Commercial cai sassao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sallo por astam-
pilhas. Rio de Janeiro, 47 de outubro de 1918.
—Isidoro Campos, directo:. (Ao lado e,Lava o
carimbo da Junta Commercial.)
e

N. 13.NSO
Lee Villela, estabelecidos á rua da Qui-

tanda n. 137, adoptam, para distinguir a fa-
rinha de trigo, de seu cominarei°, a marca
acima, que consiste em um quadrilongo. for-
mado por frisos pretos, contendo as palavras
«Sublime Imperial Kramer» e por baixo dos-
tas, a palavra «Uruguavana», seguindo-se zs
letras «S. K. F.» separadas por uma linha
horizontal, da letra II, que se segue, tudo im-
pressa cm tinta verde ou de mitra côr. Rio da
janeiro, 29 de agosto do 1918.—Lcc Vi!-
iria (sobre uns estampilha do 603 raia).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' meccial da Capital Federal, ás 1-a horas e 30
minutos do dia 30 de agosto de 4.918.

Registrada sob am a. 13.586 por despacho da
J unta Commercial em sessão de ba t e. Pagou
110 primeiro exemplar 20S de seno por es-
tampilhas. !lio do Janeiro, Ia de outubro do
10 1 8.— ./sidoco Campos, director. (Ao 'alo
estava o carimbo da Janta Commercial.)

N. 13 SS7
Lee \raleia, estabelecidos á rua da Qui-

tanda u. 137, adoptam, para distingu'r a fa-
rinha sde trigo, do seu cominarei°, a marca
acima, que consiste em um quadialongo, for-
mado por frisos pretos, contendo as palavras
ah-mamai Kramoam, separadas por uma linha
horizontal, da tenra, U, quo se segue, t [ido
impresso em tinta encarnada ou de outra côr.
Ria do Janeiro, 20 de acosto do 1918.— Lee tr.;
Villela (sobre uma estampilha de 60) reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 hcams o
30 minutos do dia 30 de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 13.587 por despacho
Junta Commercial em seasiio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 do salto ror
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de outubro
do 1918.—Igidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
• Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector cru commissão, de accardo com

a circular n. 16, de 11 do março de 1917,
faz publico que o Laboratorio Nacional de

Analyaes julgou nocivo á saude publica o se-
guinte prometo:

Vinho, s indo de Barcelona, no vapor hea-
panhol Miguel M. entrado em 21 do
setembro proximo lindo. em 31 caixas, marra
II M C, na. 213 a 233, consi gnado a 11.
Alarti is: C.

Este vinha foi condemnado par conter
17,0 de alcool ema voluma e a existencia
de mais do duas grammas (2 grs. 459) da
sulfato da potaseia por litro, o que é nocivo á
san ie.

Aliandoca elo Rio do Janeiro, 17 de outvbra
a018.--0 inspectar, Luiz Vossio Drigido.

D'rectoria do Patrintonlo Nacional
coucuor,Excia PADA CONSTRUCC).-7,0 E [ma-

mei:1am .° DE 1 7 M SALS A-N IDA:3 A QUA-
TRO DEMOS DE VOGA, COM FLUCTUADODIS
DE COBRI: DE 0111.001 DE ESI , ESSI:i1A, aaaa
PAI.AMENTA COMPLETA E FLDDAGENS
1\IETAL, PADA o sEnvwo DA GUARDA-MU-
IDA DA •LFANDIYIA 1):STA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Palramo-
ruo Nacional e era virtude do despacho
deste ministerio, exarado no proeosaa
raspeclivo em 11 de setembro de 1918,
faço publico que se acha aberta pelo
prazo do 15 dias, contados da data do
presente Palitai a coneurreacia para a
constrocção e fornecimonto de uni sal-
va-vidas de quatro remos do voga, com
fluctuadores de cobre de 0111,001 de es-
pessura, com palamenta completa e fer-
ragens de metal, de accordo com o plano
e especificaçJws como abaixo se dirá,
Para o serviço da Guarda-Movia da Al-
fandega desta Capital.

As propostas deverão ser apresenta- .
das á Directoria do Patrimonio Nacional,
ale ás 13 horas do dia 29 de outubro cor-
rente, em cartas fechadas e lacradas,
acompanhadas do deposito do 200a, feito
na Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional, mediante guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura
cio contracto pelo propooant e referido, (1
qual perderá a favor dos coiro:3 ~ticos
caso deixe de assignar o mesmo contra-
cto no prazo de muco dias a partir da
data da publicaç?io. no Diario 11`,
despacho acceitando a dila proposta.

Todas as propostas deverão ser seBa-
das e assignadas com o preço glok.! fon
algarismos e por extenso, sem emendas.
rasuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar duvida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas 03
coneurrente3 as instruirão com provas
do sua idoneidade, lambem em involu-
eras fechados com as mesmas exi:acncias
supra alludidas.

Em dia e hora que constará da publi-
ctierto•do Diario Offirial cotão nbemaa
propostas dos coneurrentes julg,adoa
netiseá

permittido aos concorrentes ro-n
'idearem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá. nos lermos da
art. 54 da lei n.122.221, de 30 de novem-
bro de 1909, á proposta mais barala

O concuraente preferido recolherá á
Thasouraria a importancia de ,800$, cai
garantia da execução do contracto e para
responder pelas multas que ()morrerem
durante o tempo do mesmo contracto.

Nesta sub-directoria encontrar-se-ha
ó orçamento e planta, com as especifica-
ções, á disposição dos interessados'.

O prazo para a entrega de salva-vida
prompto e perfeitamente acabado sobra
agua será de 40 dias, contados da Jata
em que fôr publicado o registro do coa-. •
tracto pelo Tribunal de Contas.

O contraetante obrigar-se-ha a exea
'cotar a obra com perfeição e com mate,.-
rias de primeira qualidade, refazendo o,
que não fôr julgado perfeito, sob pena de.
multa, sendo mandado fazer á sua custa

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 . horas e ti
minutos do dia 2 de setembro do 1918.

rsr.

Luiz lionorio &Comp., estabelecidos á rua
.do Ouvidor n. 69, apresentam para ser regis-
trada a marca supra, que adoptaram para
distinguir trabalhos typographicos do sou
fabrico e um jornal vespertino de sua explo-
ração. Consiste alta no nome caracteristico
« Ultima Hora », entre dons filetes. A marca
que polerá variar no tapo e casa será appli-
cada de qualquer farina nos mesmos trabalhos
c para distinguir o dito jornal. Sobre urna
estampilha de 000 reis: Rio de Janeiro, G do
setembro de 1918. — Luiz llonorio 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial -da Capital Federal, ás 4.1 horas o

winu0s: do çlia 25 de setembro de 1918.
•
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•a) quo o contractante, por contumacia,
não fizer nas condições acceitaveis.

O pagamento será feito de uma só areis
'depois de entregue a embarcação.

Sub-directoria Technica do Patrimoa
;lio Nacional, 4 do outubro de 1918. --s

dc B. Pinto Peixoto, sub-director a

. 5irectoria do Patrimonio Nacional 'T
ÉONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO

I, FORNECIMENTO DE LIS. I BATELÃO, DE MA-
MIRA COM A CAPACIDADE DE 21 Tox dp-

X;-. LADAS, PARA O SERVIÇO DA GUARDA-MO,
'RIA DA AIXANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr.. director do PatrimO-
ado Nacional e em virtude do despacho
deste ministerio, exarado no processo
hapectivo na data de 11 de • setembro de

•:1918, faço .publico que se acha aberta,
pelo prazo de 15 dias, contados da data
•do presente edital, a concurrencia para
a construção e fornecimento de um ba-
telão de madeira com a capacidade de
24 toneladas para o serviço da Guarda.,
iMoria da Alfandega desta Capital.

As propostas deverão ser apresenta-
das á Directoria do Patrimonio Nacional
até 13 horas do dia 28 do corrente em
earla fechada e lacrada, acompanhada
.do deposito de 300$ feito na Theaoura-
ria Geral do Thesouro Nacional, medi-

. nnte guia passada por , esta directoria,
para garantia da assignatura do contra-
cto, pelo proponente preferido, que o
perderá em favor dos cofres publicoa,
caso deixe de assignar o mesmo contra-

;ato no prazo de cinco dias a partir da
data da publicação no Diarid Officiol do
•despacho, acceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sena-
' das o assignadas COm o preço global em
algarismo e por extenso, sem emendas,
razuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar duvida ou engano.

• Ao apresentarem as propostas, os con-
"eurrentes as instruirão com provas de
'sua idoneidade, tombem em envolucros
'fechados com as mesmas exigencias su-
pra alludidas.	 •

, Em dia e hora qua constarão da publi-
Cação do Diorio Officio! serão , abertas
as propostas dos concurrenles julgados
idoneos.

Será permittido aos concurrentes ru-
hricarena as propostas uns dos outras.

A preferencia caberá, nos termos do
art. 54, da • lei n. 22.221, de 30 de no-

. vembro cie 19014 a prepoata mais van-
• tajosa.

O concurrente preferido recolherá á
thesouraria a importancia dd' 1:000$
garantia da execução do contracto e pa-

-ra 'responder pelas multas que °acorre-
rem durante o tempo de sua execução.

- Nesta sub-directoria encontrar-se-tão
o orçamento e planta com as especifica-
çõea, á disposição dos interessados.

O prazo para a entrega do batelão,
prompto e 'perfeitamente acabado sobre
agua, será de 60 dias, contados da data
em que for publicado o registro do con-
tracto pelo Tribunal dp Contas.
_ O contractante obrigar-se-ha a eXE-

, cutar a obra com'perfeição e com mate-
riaes de primeira qualidade, refazendo
o que não for julgado perfeito sob pena

, de multa, sendo mandado fazer á sua

- custa o que o contracta.nte, por contu-
macia, não fizer nas condições acedia-

, ;vols.
a O pagamento, será feito do urna só vez
i'. depois da entrega da embarcação.

Sub-directoria Technica do Patrimo-
çnio Nacional, 7 do outubro de 1918, —

"'José M. de Dcaprepairc Pinto Peixoto,
•Sub.-director,

M,inisterio - 0.a Justiça e Negoclog
Interiores

- Policia do Districto' Federal
COãCuliso PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE

ESCRIVA0 DE PRIMEIRA ENTRANCIA
' Provas escriplas

De ordem do Sr. chefe de Policia, para co-
nhecimento dos interessados, faço publico
oue as provas escriptas para. o concurso de
'dous cargos vagos do escrivaes do primeira
entranda terão inieicr no proxima dia 4 de
novembro, ás 43 horas, nesta repartição.

•• Secretaria da Policia do Districto Federal,
28 de outubro de 1918.— O secretario geral,

5.031, Mayer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.338,	 Francisco Xavier, Leopoldina Via
dal, Maria Magdaleua, Petropolis.

1.039, Praça Municipal, Maria 13. da
Conceição, alarcellina Bispo dos Santos,,
Alagoas. •.. 

Primeira &ceio da Sub•Diraetwia do Tra-
fego Postal. 22 de julho de 1918.--Servindo

fio secretario, Godofrcdo de Abreu c Vasa,
chefe do secção.

Directoria Geral doa Correio"
SUII-PlItECTOBIA DO TRAFEGO POSTAL

Corresponclencia cahida em refugo"

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,'
convido os remettentes ou os destinatarioa
abaixo, da correspondencia que, conti.,,eut va-
lores, cabida em refugo nos 30 e 40 trimestres
de 1016, a compiraccrem na thesouraria
desta repartiçlo, afim de lhos ser entregue.

..dentro do prazo de um armo, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga-

_mento da multa respectiva.
Numero do registrado— Procedoncia

natario — flemettento — Destino
3.622, 73 secção (Rio), Izabel Maria Rosa;

E. Santo, Olympia C. Rosa. Campos.
12, Figueira do Mello, Angelica Pores do

Souza, Juca, Recife. •
• 403, rua da Passagem, Angela Geraldina. da
-Conceição, Maria dos-Anjos Cruz, Angra dos
Heis.

465 c, Arsenal do Marinha. Cainillo Chagas,.
Sizenando Alvea liodrigues, Redre.

152 e, Arsenal do Marinha, Magdalena Claa
nicas. Dr. P. Cbamico, Rio Geando do Sul.

3.)3, Avenida lIuy Barbosa, Lourina, lgno-
•rada, S. ['adilo.
• 5, Avenida Iluy Barbosa, Bernardino Ve-
nancio, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pariu. 

Arsenal de Marinha, Leonidia Leandra
'	 •

•Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.
110S, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-

•isca de Souza, Emitia Fronciaea de Souza,
-Campos.
• 1.177, larojinha do Copacabana, Dionysio
Barbasa, Vicencia Barbosa Juiz de Ni-a.

452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torras. Manoel O03103, Campos.
. 322 13, Estacio de Sá, 'Action do Araujo..
Latira de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.
; 75, Corumbá (Mate Groso), Alberto dos
Santos, Poro Virgolina Menezes, Rio de Ja-
neiro.
• 233 V, Praça Municipal, Luciana M. dos
Reis, Thereza, S. Paulo.	 .

2.670, Deodoro, Manoel Vicente do An-
drade, Eimilio Vicente de Anirade, Parallyba
do Norte.

secçlo da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 de julho do 1918.— Godorre go de
.Abreu e Lima, chefe do sução, servindo do
secretario.

Mintsterto ia Marinha„
Escola Naval

•'Do oídem do Sr. contra :alMirante director,
faço publico, para o conhecimento dos interes-
sados, • que,• no dia 6 do novembro, terão
inicio, ncOArchivo do Marinha, á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22, os exames para machi-
nistas e pilotos da Marinha Mercante, do
"accórdo com o regulamento annexo ao de-
creto n. 12.965,; de 17 de abril ultimo.

Os candidato; que se julgarem aptos de-
verilo dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, ondereaando-os á declarada
rua, até o dia 5, hostrukioa com . os seguintes
documentos, cotiforma determina • o we t. 103
do citado regulamento: certidão , d'ss idade,
Ou documento que a supra, de identilaio
das viagens feitas, 	 —

Ministcrio da Viação
publicas

Directoria Geral dos Correios
SuB-DIRECTOBLI Da TRAFEGO POSTAL

r- Gorrespondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,'
convido Os roniettontes ou da destinatarioa
abaixo: da corresponctoncia que contem valo-
res, cabida cm refugo no t e trimestre de 1017,
a comparecerem na thasouraria desta rapar- •
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, prenchida.s as formalida-
des regulamentares, e nó.; o pagamento da
multa respectiva.
Numero do rogistrado—Procedencia—Desti-

natario— Remates.' te—Destino
148, Agente embarcado paquete Brasil

Severino Ploiriguss, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintino. L. do E.
Santo, Anta Maria de Jesus, Estado do
Rio.

538a, "Mayer, Julia lzabol M. Conceição,
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.

Bua do Cattoto, Permitir, Pires, Ma-
ria afagdalena, fio Grande, S. Francisco.

• 6.633, &seção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773. Fabrica das Chitas. Ephigenia
do Oliveira. ignorado. Barra. Manai.

305', Meyer, Agencia da Malcina Sewing,
Mari a 'feixeira Soares. [lio de Janeiro.

757 fi, Ipanema, Antonio Josó Meara, Deo"-
dora, alaa.:é. (Estado do Rio).

181, Estario de Sá, Ba,raeto Lisbaa, Sr Comp.,
Anisio de C. Palhano, Pará.

18,061, Praça Quinze de Novembro, Surra
Curtimos), Ginvanni,

533 V, Praça Duque, João jeronymo
Silva, Eduardo C. do Castro, Ceará. •

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Adoido Pereira, Nova

•Friburgo.
27.178. Praça Quinze de Novembro, Reitor

Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.
879, Praça do Santo Chriato, Alfredo Gar-

rido, Emitia Bogodo, Bahia.
a 123, Praça Tiradentes, Atina Gelli,

• 329 R, Largo do Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão do Saramenha,
nos Gemes.

1.03i, Rua da Passagem, Francisco Feliz
de Araujo. Maria Luiza, Angra dos Reis.

4.10, Estação Central, Mathilde A. Pires,
João Marionio, S. Paulo.

439, Agente embarcado paquete Bah'a‘
Pedro Dias da Silva, ignocado, Espirito
'Santo.	 ' •	 .

1.2a5, Campo' Grande, capitão Dr 1 Moreira
da Silva, Antenor F. llodrigues, Ria de Ja-
neiro.

104, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.100 12, Avenida Centra', Viuva Leonor
R. Azevedo, Ponciano Ramalho.	 Pau/N:

anzaz,o e . ornes.

e .0brãã
•

•
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A cobrança da taxa de exames a que se
!afere o art. 206 do mesmo regulamento,
ierá, effectuada pelo secrteario da escola
ao mencionado archivo nos dias a o 3.

Escola Naval, 2O de outubro de 1918.—
f. de Araujo e Silva, secretario interino._ (s.
Los -

A

Táinisterio da Guerra'

Estado Maior do Exercito

tROROCAÇa0 DE INSCRIPÇÃO PARA A PROVE PRP
TICA DE INSTRUCTORES E AUXILIARES DE INSTRU.;
CTORES DA ESCOLA MILITAR

Não se tendo apresentado nenturn candida.;
to á prova pratica de instructores para as ar-
mas de infantaria, ca.vallaria e engenharia,
nem de auxiliares de instructores para essa
Ultima arma; na inscripção encerrada a 6 de
setembro findo, de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Estada Maior do Exercito e
fie accôrdo com o art. 25 das instruc9ões bai-
ladas com o aviso n. 758, de 25 de Julho ul-
;amo, faço publico que, da data do presente
edital a 7 de novembro vindouro, fica reaber-
ta, e, portanto, prorogado o prazo para a in-
kcripção á prova pratica de instructores e au-
ailiares de instructores tão somente aos capi-
sãos das armas de infantaria, cavallaria e en-
genharia, que se queiram candidatar a esse
cargo na Escola Militar, e aos officiaes subal-
ternos da arma de engenharia que pretendam
r,oncorrer ao legar de auxiliares do instru-
atores.	 -

Para essa inscripção deverão os candidatos
satisfazer as seguintes condições:

Só poderão inscrever-se officiaes da activa,
som o curso de sua arma, do conducta civil e
militar irreprehensivel (verificada pela fú de
)fficio e pelo juizo pessoal dos chefes, exara-
io nas relações annuaes), e que tenhainspelo
menos, um anno de serviço arregimentado
Somo capitão, para ser inatructor, e como
subalterno, para auxiliar de instructor.

Os candiaatos apresentarão por escripto
LOS commandantos- dos corpos ou chefes de
repartições o estabelecimentos sob cujas or-
lens servirem o seu pedido de inscripçao, ca-
sando a esses commandantes ou chefes an-
siar os pedidos por via hierarchica ao chefe
lo Estado Maior, ao qual darão tamboril
,ciencia telegraphicamonte c directamente,
ten/ro do praso marcado para a inscripção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será im-
worogavel, nenhum candidato poderá mais
nscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
ivro especial no Estado ,Maior do Exercito,
'arando para cada inscripção um termo de
drertura e outro do encerramento, ambos as-
ig,nados pelo chefe do Estalo Maior.

Uma vez fechada a inscripção, o chefe do
'estado Maior marcará, dentro do prazo de oito
das, a data para o inicio das provas, provi-
tenciando para que com a neressaria antera-
incia se achem nesta Capital todos Õs candi-
latos cuja inscripção tenha sido acceita.

A prova pratica constará das seguintes
fartes:
a) programma de instrucção C sua justill-

.tção ;
1.) exposição oral de um ponto do proo

ramma ;
e) conluiando de tropa.
Uma commissão de officiaes da activa, n6-:

teada pelo ministro, sob proposta do chefe
o Estado Maior, organizará o programma
os pontos das provas, pontos esses que serão
wmulados do modo a abranger todas as par-
ra* da instrucção o submettidoa á approvaçã,o
o chefe do Estado Maior.
A commissão a que se refere o artigo ante-

na será composta de dons officiaes suporia-
is, dous capitães da arma do candidato, sob
presidencia de um general ou coronel.
Esses officiacs, que deverão pertencer ao
gado Maior do Exercito ou servir nema Ca-

pitai, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do
commandante da região _tudo quanto for ne-
cessario para a realização da prova pratica.
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquelle em que se encerrar a
inscripção, a relação dos candidatos ac,ceitos.

Gabihote do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 do outubro de 1018. — Lobo
Vianna, coronel chefe do gabinete:,.

. 1.
Couegio Militar de Barbacena

coocoriso PARA PROvimENTO DE DUAS VAGAS Dg
TERCEIRO OFFICIAL

•
De ordem , do Sr. director deste collegio,

faço publico que se acha aberta nesta secre-
taria, durante 30 dias, a contar da data da
primeira publicação do presente edital, a
inscripção para o concurso ao provimento de
duas vagas de 30 official, na conformidade das
instrucções mandadas adoptar por portaria
do Mhusterio da Guerra de 20 de setembro
ultimo publiCadas no Diario Olficial de 25 do
referido moz.

Para habilitação a este concurso, que
constará do portuguez, aritinnetica (até pro-
porçaes inclusive), redacção official e dacty-
lographia, cada candidato deverá apresentar
requerimento de proprio punho dirigido ao
Sr. director do collegio, juntando-lhe os se-
guintes documentos

a) certidão de registro civil ou justificação,
na fórina da lei, provando ser brasileiro nato
e ter Unis de 18 e menos do 30 annos de
dada -;

b) ser sargento °Efectivo do Exercito ou
reservista nos termos da legislação cm vigor

c) attestado de boa conducta passado pelo
delegado de policia da respectiva circum-
scripçãa ou de . duas pessoas de reronhecida,
respeitabilidade, si for reservista, e do com-
mandante ou chefe sob cujas ordens servir,
si fór sargento

attestado de haver sido vaccinado oa re-
Vaccina,cto

e) attestado de não soffrer de molestia coa-
tagiosa ou incnravel

I) Mementos que, nasfórma da lei, proveni
a qualidade do reservista, fazendo-os acom-
panhar de cader ieta de identidade.

Alou] desses documentos, será opportuna-
mente - annexada ao requerimento certidão do
inspecção de saude, a que se submetterá o
candidato.

No caso do impedimento . por motivo do
força maior, poderá ser a hiscripção feita
me1iante procuração legalmente ilo4tituida.

Ficam dispensados do limite cio idade acima
estabelecido os sargentos atractivos do Exer-
cito, 03 ex-alumnos dos collegios militares com
o curso integral dcstes e os funccionarios que,
antes da publicação das alludidasinstrucções,
já serviam addidos aos institutos militares
de mofino, sendo igualmente- estes isentos da
condição de reservista do Exercito.

Secretaria do Collegio Militar do Barba-
cena, 7 de outubro de 1918. —Carlos Augusto
'Mudes Antas, 1° Officio.' secretario da com-
mi&sao examinadora.

Einisterio da Agricultura, Inilustri4
e Commercio

Zscola Superior de Agricultura 0 Medicina
Veterinaria

ALAMEDA S. OAVENTURA FONSECA — NICTURROT

De ordem do Sr. Dr. director, faço público,
para conhecimento dos alumnosoavintes desta
escola, que as inscripçOes para 03 exames de
qoe trata o art. (21 do regulamento Que bal.

xou com' o decreto n. 12.027, de 20 de marçi
do 1918 (physica e chimica, historia natural,
algebra,, geometria e trigonomezria), acham
se abertas nesta secretaria, .a partir deot;
data até 31 de outubro do corrente anno.

Os exames de rnathematicas serão feitos di
acciirdo com os exames vestibulares, cujo:
programmas estão sendo publicados no Diarit
Official, desse 30 do agosto do anuo cor
rente. .

Secretaria da Escola Superior do Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Nictheroy, 1 dO
outubro de 1018.-0 inspector de aluamos,
addido, Thome Madoc:ra Pape.

"

f 4ntã dos Correctores

aunta dos Corretores do Districf0
rederal, cumprindo as exigencias do re-
gulamento approvado pelo decreto 111.1.
mero 9.261, de, 28 de dezembro de 1911,
convida os- interessados nas transacçõet
em que interveio o corretor de merca-
dorias Castão Wadding,ton, fallecido em
20 do corrente, a apresentarem suas re-
clamações, por escripto, á sua secreta.
ria, á sala tres do edificio da Bolsa,
dentro de seis mezes desta data, afim da
junta- providenciar a respeito.

Secretaria da Junta dos Corretores, 22
lie outubro de 1918. 1-10a0 Scverino de
Silva, sondico	 A IC":,

Junta de Corretores;

A Junta dos Corretores do District° Federal
cumprindo as exigenciao do regulamento aja
provado pelo decreto n. 0.2GO, do 28 de do
zembro de 1911, convida os interessados nai
transacções em que interveio o corretor dt
navios Armando Miller, .fallecido em 26 sk

- corrente, a apresentarem suas reclamações
por escripto, á sua secretaria, á sala 3 do edi.
finjo da Bolsa, dentro de seis mezes desta
data, afim da junta providenciar a respeito.

Secretaria da Junta dos Corretores, 28 d;
outubro de 1018. — João Severino da Silva,
syndico.

1	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.116-11Temorial descriptivo da intonah

de «tira modo aperfeiçoado de preparar cc.
vada manada», para que pretendem privi-
legiã Pedro Giorgi c Antonio Picosse, domi-
ciliados na Capital do Estado de S. Paulo.

Refere-se esta Invenção a um modo aper-
feiçoado de preparar cevada maltada para
climas tropica.es o sub-taopicaes, como os cli-
mas de uma grande parto do Brasil.

Este modo aperfeiaoado comprehende as
Seguintes operações

Limpeza c escolha dos grãos
Sua lavagem, molbageni e germinação
Soccagem das cevadas germinadas
Limpeza da cevada maltada.
Limpeza e escolha—A limpeza e a escolha

fazem-se com uma machina composta de um
separador quadruplo que as separa

1°.—Corpos estranhos mais pesados que os
grãos ;

2°.—Corpos estranhos mais leves quo os
grãos

39 .—Corpos estranhos mais grossos que os
grãos

4°.—Corpos estranhos do mesmo peso, mas
de formatos difibrentes.

Lavagem e molhagem—Lava-se a cavada Mn -
uma tina, mudando a agua duas veogs, ocoiddra,
xendooa continuadamente. 	 à

•
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Pratica ele molhagenz—Na molhagem da ce-
vada encha-sé em principio uma tina do agua
na altura determinada, calculando-se que
não transborde quando se põe a cevada.
Põem-se em seguida, os graos lentaffiente em-
quanto se agita a cevada, isto é, a agua.
Deste moio bolam as matarias impuras que
Prejudicariam a maltagem ; escumam-se as
impurezas, o logo em seguida muda-se a
agua. O numero de vezes que se deve mu-
dar a agua depende da temperatura da esta-
ao do anuo. No inverno a agua muda-se

menos vezes que no verão e no outomno,
porque, á temperatura alta, a . agua se • cor-
rompa o commimica um ináo gosto á cevada.
A (lurarão da molhagem depende do diversas
circums‘tancias:

l e . Estação—No onlomno, em que o grão
recolhido e o inesinn é mais fresco, a molha-
gem opera-se mais depressa. Na primavera,
em que a cevada é mais secca, a inolliagem
dura mai3 tempo. No inverno, era que as
temperaturas silo fria, precisa-sede uma mo-
lhagem mais prolongada.

20—Autureza da cevada — Os or las gro3so3
toem uma mener sup-racie relativa e suas
caladas sã) mais e Tiradas e el.oassas. As
corada; duras devais for na agua mais
temi»; as mole; e fruas embebem-5e mais
denra, sa. As (evadas que temi a palie:da
espessa elmo a corada cio ineerno, praieira
de uma In-Pingam pralongada de 20 a 40
horas mais que as outra s , as fszaiala germi-
nar curto e (melte e não deiXr.11 -53 113 mm-
ciar no ga aninatorio. Os graos resolhiclos nos
(fanas quentes e secess sio mais conipac'os,
mais duro.; e molham-se ma's lentamenta do
que OS V:iO3 madureceram no; climas e
paizes frio; e huniVoi. A. cevada crescida nos
terrenas fraco; molha-se mais facilmente qua
a crescida em terrenos fortes.

a , —Agutt—Uma agua daco penetra malhar
no; gracs do que uma agua dura.

4°— Temperatura — A cavala embebe-se
mais depeessa á temperatura elevada do que á
temperatura baixa; a temperatura da ar e da
agia influa na duraaão da moiliagem. Si a agua
quente, pracist ser mralada mas repetida-
mente. pri; que dá uma perla de substancias
do grão; a molhagem 6 muito rapida o Ode
passar OS limites, e as bacterias noivas des-
eus o'vem-se. Si, ao ccutrario. a agua é mito
fria, a operaç'io dura ma-13 tempo o a germi-
nação é ratardada. A temperatura do garrai-
natorio bi q ue tamisem na mothagem.

Germinação — A gcrininação ao ar livre
faz-se sobra o o ` o () garminitorie, aonde 03
grãos (stão esteia l'ao; em ramadas de altura
variavel e que se revoltam de STZ em quando.
Esta, trabalho, depende muito do mestre
inaateira. E' conveniente trabalhar a suor
frio, remexendo a cada vez crie chegue a tem-
peratura do 20' C., até que perca sua força
do germinação e o grão seja bastantemente
desagregado.

A germinaalo tamdem pólo ser °nefanda,
pelo processo mecanica pneumatieo usual.

. Seecagem (bis cevadas—Os fins de seccagem
são:

1", Conservação da cevada
2°. Clarificaçao e consarvaçao da cerveja
3s . Coloração da cerveja;
4°. Para dar o paladar aos vario; typos de

cerveja ;	 a
5". Para quebrar e separar as raize.s
6. l'ara facilitar a moagem da cevada.
A seccagean da cevada manada faz-se ein

uma estufa em fórma de torre, da altura niaie
ou menos de . 30 moiras, e que é composta
essencialmente do uma fornalha cru baixo,
que aquece unia corrente de ar farnecida por
um ventilador. A cevada é extendida em
camada de 20 a 30 centinictros sobre dou;
planos do chapa de ferro perSurada, que se
:selim na metade superior da torre. A cevada

I anais humida é collocada no plano superior 0ss? a• -

quando chega a metade da seccagem faz-se
passar no plano inferior,ondo acaba de secear.
Durante a seccagem a cevada é mexida por
uni agitador inecanico. A corrente de ar
aquecido da fornalha, jct mencionada, passa
antes pelo meio da camara do plano inferior
e depois pela do plano. superior-e sae no
centro do alto da torre. Duas condições sias
essenciaes para que a seccagera tenha bom
resultado:

1°. Que a cevada esteja já ora estado adian-
tado de seccagem quando chega sobre o
plano inferior

2°. Que a temperatura seja elevada lenta O
progressivamente.

Limpeza da cevada - Depois do
removida da estufa, separa-se a cevada das
raizes, limpa-se (brune-se) e deixa-se cinco a
seis semanas nos silos a amadureçer.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constiartivos da inveruslo:

O modo aperfeiçoado de preparar cevada
imitada que comprehende as seguintes ope-
rações : 1) limpeza e escolha dos gr; ; 2)
sua lavagem, molliagem e gerininaatio ; 3)
seccagem da cevada germinada e finalmento
4) limpeza da cevada maltada, sendo estas
operações effectuada.s nas condições o_ pelo
modo substanciaimante como se descreveu
acima.

'Rio de Janeiro, G de março do 1018.—Pos°
procuração, Leclerc t"). Comp,.

a.--aaan
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IV. 10.117 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em freios sem bridão»,
para que pretende privilegio Peter 'tamis
sias, domiciliado em Vondlijem. Noruega.

Refere-se esta invenção a freios som bridão
da especie em que as alavancas ligadas ás ré-
deas operam de modo a puxar ao mesmo
tempo a correia do nariz o a correia do
queixo, exercendo assim unia pressão no osso
do nariz do canil°. A invenção caracter:za-
se essencialmente por ser cada alavanca, por
meio de um pino, ligada pivotalmente a uma
roseta suspensa na cainhe, •e, por meio do
mesmo pino, fixada a urna alavanca transver-
sal que nos seus extremo; é ligada á correia
do nariz e á do queixo respectivamente.

A invenção está representada no desenho
junto, em que: a fig. 1 é uma elevação late-
ral do uma montagem de freio; a fig. 2 mos-
tra o lado oppesto da mesma montaamm; a
fig. 3 á uma secção pela linha 1-1 da fig..1;
as figs. 4 e 5 mostram uma vista lateral o
uma planta da alavanca transversal.

A montagem coasiste em ires peças: uma
alavanca dirigida para baixo A, uma alavanca
transversal R ligada a dia o uma rosetaC.
Seguram-se essas peças uma na outra Por
uni parafuso 1 que vem de fara e atravessa. C.
A e B (fig. - 2) e é fixado por um pino fendido 2
que atravessa um furo do parafuso o a bossa 3
da alavanca B. Esta ultima tem dons pino;
temamos 4 que atravessam furos correspon-
dentes na alavanca longa A, de sorte que não
ha rotação entra I; e A • alas -essas peças
podem girar em relação á roseta C. que pódo
assim ser considerada um supporta para o
parafuso 1. porque o extremo superior 5 da
roseta se liga á caimba. 6 que se dirige para
cima para se ligar com a caraoia, da frente,
de traz e do pescoço como do costume. Os
pino; terminaes da alavanca B formam, junto
da alavanca, uma parte mais grossa 7, e a
essas partes se ligam a correia do nariz 9 e a
-correia do queixo 8 do freio. Ligam-se as
pontas das rédeas aos furos oblongos infe-
riores 10 da alavanca A, e é claro que se
colloca uma montagem da mesma esneaje em
cada lado da cabeça do eavallo. Q.Iffelo se
puxam as rédeas, a parte inferior da alavanca
A move-se na direcção da flecha 11, pelo que
sun dos pinos 7 sóbe e o outro desce como ia-

dicado pela flecha 12, resultando que as CU-
raias O e 8 do modo usual (aio puxadas uns
tanto ao mesmo tempo, de sorte que se exerce
unia pressão no nariz do cavallo, que é muito
sensivel.

Unia caracteristica importante • da invenção
está no feitio representado da alavanca A.
que não é, como usualmente, curvada na di-
recção em que se puxam as rédeas, mas 6 do
preferencia recta, pelo que se obtem malar
percurso do furo 10, isto é, maior angulo do
rotação da alavanca A. Polem-se assim re-
ter 03 cavallos mais teimosos. Entretanto. de
matinado não será preciso exercer força. mui-
to grande sobra a alavanca A porque a maior
parte dos cavallos é muito facil de reter.
Nesses casos nsuaes podem-se prender as
rédeas no furo superior 13 de cada alavan-

caAm.E resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da inven.ção:

1	 i°, um freio sem bridão, nn nue duas ala-
vancas ligadas ás rédeas operarai do modo a
paxarena ao mesmo tempo a correia do nariz
e a correia do queixo, do freio, nara exercer
uma pressão sobre o osso do nariz do cavallo,
caracterizado por ser cada alavanca (A) liga-
da pivotahnente por meio do ima narafusob(1)
a uma roseta suspensa na caimba, o fixada
por meio do mesmo parafuso a uma alavanca
transversal (B), etUO3 extremos se ligam á
correia do nariz o á correia cio queixo (O O 8)
respactivamente;

2, um freio sena bridão como reivindicade
em 1. caracterizado por ter a alavanca trans-
versal (B) em cada extremo um pino (7), a.
que estão ligados 03 extremo; respectivos da
correia do nariz e da do queixo (0, 8) e cuja
parte externa (4) está, intercalada em mn
furo da alavanca (A) de modo a evitar rota-
ção entre as duas alavancas;

3, um freio sem brida° como reivindicado
em 1, caracterizado por ser substancialmento
recta a alavanca (A) e inclinada para a fren-
te em posição normal de repouso, além da
linha vertical ateares do fulcro da alavanca.
tendo a dita alavanca (A) dons furos (10, 13)
a distancias differentes do filiara para preua•
der as rédea3 em um furo ou no outro, cana
forme seja o caso.

lha de Janeiro, IS de março de 1018.—PolS
procuração, Leclerc d

IV. 10.118 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «Um processo para tornar ductit o
ferro fund'do ou outro metal fundido», para

r. que pretende privilegio Jaciniho Garcia, do-
miciliado nesta cidade do Itio de Janeiro•• ,

A invenção tem por objecto um processo
Para tornar ductil ou fiesivel o ferro fundido'
ou outro metal fundido, em peças acabadas
ou não..

Este processo consiste em cobrir completa:i
mente a peça metallica com cimento commum-
em pá no interior cie uni cadinho ou seme-
lhante e sabmetter o cadinho com o cimento

a peça á alta temperatura, porém infrrior
á da fusão do metal, e depois deixar esfriar
as peças lentamente dentro da massa do ci-
mento.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invençao: 	 .

Uru processo de tratamento de, urna peça,
ou diversas, acabada ou nio, de ferro fundido
ou de outro metal fundido, quo consiste em
mergulhar a paça ou as diversas peças em ci-
mento cominum em pó contido em um cadi-
nho, e ena seguida submettor o cadinho á alta
temperatura porém inferior á da flato do
metal, e depois deixar esfriar a peça Ou as
peças lentamente dentro da massa do ci-
mento.

Rio do Janeiro, 21 de julho de 1918.-110L'
procuração, Leclerc

•
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A. Equitativa dos Estadol
Unidos do 13.ra,útl

São convidados os Srs. mutuarlos a se ren."2.
nirem em assembléa geral ordinaria, no dia 4
de novembro proxirno futuro, ás 13 horas, na •
gide da sociedade, pára cumprimento do
art. 21 dos estatutos e conhecimento cio re-
latorio, balanço e contas do ultimo perimi°
social.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 108.-A
directoria.

• ....••••n•*111.11	 •

Companhia A.r7coln, do Rio
do Janeiro

Assembléa geral ordinal-ia

SEGUNDA CONVOCAÇXO

.Não se tendo reunido numero legal de ac-
cionistas para a reunião da asscmbléa, con-
vocada para o dia 25 do corrente, do novo
convido os Srs. accionistas a se rcunirem
2a convocação em assembléa geral orjinaria.
no dia 5 c:e novembro futura, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio o balanças o
parecer do conselho fiscal, bem como elege-
rem os membros do conselho fiscal para o cor-
rente exercicio.

Capital Federal, 28 de outubro de 1018.---'.
José Cusbdio Venoso,' director presidente.

n••n•••nnn••nnn••••	

CoopePativa Militar citn
Brasil

ASSEMBLtiA GERAL EXTRA9RDIXARIA

Em cumprimento ao art. 30 dos estatuto;
sociaes, convoco para ()dia 39 do corrente,
ás 4 horas da tardo, em um dos sanes do
Lycou de Artes e Meios, gentilmente cedido,
a assembléa geral extraoennaria que terá. do
eleger a directoria da Cooperativa Militar,'
para o triennie de 1019 -1021.

O livro de presença, para maior faciiidade,
estará á disposição dos Srs. accionistas,
naquello salão, das 3 horas em demite.

Rio de Janeiro, 27 do outubro do 1919.-
Coronel A. Mendes de MQraes, pres dente. (.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Failencia do Alvaro de Oliveira

Al43) AOS cnrooars

Eni rectiaeacão ao edital cie publicação dó
sentença declaratoria do fallencia, se faz ;m-
ieis° que a referida sentença fixou o termo
legal da falioncia, do 28 de julho do corrents
anuo.

Rio, 11 de on!ubro de 1018.-Polo escrivão,
Antonio de Soa:a Coelho, ,escrevento jura-
mentado.	 (-

, e'ça-feirt 20

•r.10.119- Memoriat descriptiro da invenção
" de «uma solda para alurninio e suas ligas,

para que pretende privilegio Antonio Campos.
Leclesrna, domiciliado nesta cidade

A solda para alinhamento e suas ligas que
è o objecto da presente invenção é uma liga
do estanho e alumiai°, na qual o aluminio
entra na proporção de 10 a 30 % do peso do
estanho. Esta solda é tanto mais forte quanto
maior fôr a proporção de alumiai) em rela-
ção ao estanho.

Para preparar a liga fundem-se os dons me-
taes conjuntamente, removem-se as escorias
na superficie da liga em fussa, e verte-se a
1ig,a em fusão em lingoteiras Wforro.

O ponto de fusão desta solda é tanto maior
'quanto maior fer a proporçãO do altiniinio.

Para soldar peças de aluminio e de ligas
deste motal, proceda-se pelo mesmo modo que
se emprega para soldar chumbo, folha de
Flandres a estanho por meio de lampada de
soldador ou cie maçarico. Com solda forte é
indispensavel o maçarico.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Uma solda pora aluminio e suas ligas coe-
stittfida por uma liga de estanho e aluusinio
na qual a proporção do ahimidio é de cerca
de 10 a 30 % do peso do estanho.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1018.-Por
procnração, Lecrerc ?).. C.

ANNUNCIOS
Casa Colombo S. il.

conwo	 1.3IZA_ST4LEIRO
Trabalhos relativos á sua;

elaboração
I° E 2' VOLUMES

Achatu-se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 10000,
cada exemplar.

A. Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

• Não tendo sido possivel a realisação da as-
semblea geral extraordinaria convocada para
19 do corrente, em virtude de ter sido decla-
rado feriado esse dia polo Governo, a directo-
ria convida novamente os Srs. acrionistas
para a reunião que terá log,ar no dia 8 de no-
vembro proximo, na série da companhia.á rua
do Ouvidor n. 80, ás O horas da tarde.atim de
se proceder a eleição para preenchimento da
vaga de um director.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1918. -
directoria.

Companhia do Tecidos do
nh.o do Sapopernba

Escriptorio: rua Visconde de ruis:ima n„
(sobrado)

JUROS DE DEBENTURES

São convidadoa os Srs. debonturistas desta,
"companhia a receberem das 13 ás 15 horas,
nos 5 a 12 de novembro ás futuro, e
dessa data em diante, as quintas-feiras, os
„juros de seus inatos correspondente; ao se-
mestre a vencer em 1 de nove:ubro rro
futuro.,
'.9 ¡ Rio de Janeiro, 23 de outubro cie 1018.- O

• residente, Antonio &mandes dos Sant 	 (a

ASSEMRUA GERAL (MINARIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem na sédo social, á avenida fio Bran-
co il. 115, no dia 30 de novembro deste armo. •
ás 14 horas, coa:Orme preceiteta o art. 29
dos estatutos soziacs. 'Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas, na sédo social, os do-
cumentos a que se referi) o art. 147 do de-
creto n. 434 de 1891.

Rio cia Janeiro, 29 de outubro do 1.918.-A
(.directoria.

Companhia São
Caxias

83, flua da Assemblda,	 o o.O

Acham-so á disposição dos Srs. accionista
os documentos de que trata o art. 147 da lei
n. 431, de 4 de julho de 189!.

Rio de Janeiro, 3 de outubso de 1919.
A directoria.

15
26
69

153
200
216
2215
317
320
336
339
340
3.51
389
400
495
il02
548
571

585
595
661
743
•91
826
859

4318
919
061
973

1.007
1.015
1.020
1.028
1.043
1.055
1.152
1.177

1.201
1.240
1.243
1.251
1.274
1.348
1.389
1.431
1.488
1.402
1.515
1 .:J70
1.'583
1.503
1.597
1.748
1,751
1.896
1.909

1.921
1.997
1.998
2.038
2.074
2.148
2.119 •

2.156
2.179
2.211
2.214
2.344
2.359
2.480
2.516
2.526
2.)31
2. 47
2.G03

5.

Companhia do Fiação o Tecelaxem. Industrial Mineira.
AMORTIZAÇÃO DE JUROS DE uDEBENTURE'S»

No sorteio a que se precedett para amortização de 193 (xclebenturesn, série unica, emit-
tidos por esta companhia, designou a sorte os seguintes numeras:

2.617	 3.219	 3.690
2.621	 3.296	 3.741
2.705	 3.297	 3.758
2.707	 3.396	 3.796
2.774	 3.310	 3.895
2.798	 3.382	 3.897
2.817	 3.402	 3.917
2.825	 3.116	 3.976
2.849	 3.422	 4.007
2.912	 3.468	 4.0:18
2.035	 3.472	 4.000
2.952	 3.473	 4.102
2.95á	 3.524	 4.133
2.973	 3.529	 4.151
2.93)	 3.556	 4.157
2.007	 3,569	 4.251

	

3.570	 4.257
:.167	 3.620	 4.207

	

3.673	 4.312
94)	 5.917	 5.993

4.324
4.327
4.328
4.343
4.401
4.M7
4.523
4.526
4.563

4.573
4.651
4. eia;
4,â57
4,702
4.712

49
4.767
4,e73

4.031
4.954
4.063
4.979
5.031
N.107
5.117
5.152
5.176
5.178
5.!86
5,203
5.255
5.'163
5.'338
5.161
5.162
5.381
5.557

6.305
5.580
5.507
5.622
5.625
5.,38
5.677
5.705
5.726
5.733
5.147
5.SOC.
ma3

5.867
5.80
5.878
5.R95
5.8U

O pagamento das debentura acima sorteadas terá lagar noa, dias 4 e 5 de noVembro prÀ
ximo futuro, das 11 ás 14 horas, no escriptorio da companhia á rua Primeiro de Março
n. 118, sobrado, e bem assim os juros do connon n. 17 a vencer em 3i do corrente, sendo o
paramento, depois daquo:les dias, ás qu rdas-feiras, ás mesmas horas.

Do dia 31 de outubro em diante de saiu do verrer int-13 as debentures acima sortcadaa.Rio de Jane;rs, 28 de outubro de 19l8s	 Os diroctoils: Frederick Burrotces.- w.ist.tv•	.


